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C O M E N T A R I O S D o n J o s é C a l v o S o t e l o 

El ú l t i m o c r i m e n | 
No sé si cuando se publ iquen estas lineas s e r á el cr imen a que | 
eferüiios el ú l t i m o ; pero en t an to no se modifiquen muchas cir- j 

^stancias totalmente se r e p e t i r á n ; no obstante l a dil igencia que ; 
Apuesto la Po l ic ía en aver iguar sus autores, y que, a decir verdad, i 
^ ha podido tener mayor é x i t o en estos casos recientes. 
110 No hay ninguna pa r t i cu la r idad que dis t inga este cr imen de los ¡ 

tenores, los antecedentes han sido los mismos; que por una u o t r a j 
tzón ha surgido una desavenencia entre el obrero y el pat rono e i n -
Sedientemente de que é s t e o a q u é l tengan la r a z ó n , la diferen- | 
ia no se plantea ante los organismos encargados de esa func ión , j 
Turados mixtos, C o m i t é s par i ta r ios , etc., sino que el obrero apostado | 
convenientemente al paso del patrono, dispara sobre él y c o n t i n ú a | 
tirándole cuando se encuentra herido en el suelo. 

A l ruido de los disparos l a gente huye y se arremolina . E l c r i - ] 
minai, parapetado d e t r á s de u n á r b o l , dispara t a m b i é n sobre unos i 
cuantos hombres que le persiguen, entre los que se dist ingue un 
guardia c ivi l que a su vez le ha hecho t a m b i é n algunos disparos, y 
es entonces, cuando cercado y comprendiendo que si persiste en su re - í 
sistencia le m a t a r á n , levanta los brazos y se entrega. Cuenta de an
temano con que la pena que a él le ha ejecutado, canallesca y arte
ramente, por una simple disconformidad con el cr i te r io pa t rona l , no 
se le puede imponer d e s p u é s de su monstruoso cr imen y con todas 
las formalidades legales. Veinte , t r e in t a a ñ o s de presidio, q u i z á s m u 
chos más, v e n d r á n indul tos y a m n i s t í a s . Cuando se hayan agotado 
todos los recursos de la defensa y haya ca ído sobre él la m í n i m a 
pena que pueda corresponder. 

Han levantado la v í c t i m a . Su faz demacrada, sus ojos abiertos y 
vidrios, la boca t e ñ i d a de sangre. A hombros de unos cuantos hom
bres lo meten en un coche. Hemos oido unos comentarios que h a c í a n 
unas mujeres sobre sus hi jos . 

E l odio sigue dando su f r u t o . E l veneno, que d ía t ras d í a fue 
vertiendo en esos e s p í r i t u s p r imi t ivos , r inde su cosecha. E n esa masa 
amorfa, de escasa cu l tu ra é t i ca , l a p r e d i c a c i ó n insistente de la v io 
lencia tiene que dar esos resultados. 

L a víc t ima e s t á mor ibunda en el hospi ta l . E l agresor, un c r i m i 
nal vulgar que in ten ta jus t i f icar su asesinato con doctr inas de par
tido, está, en la cá rce l , y sin embargo, los instigadores, aquellos que 
hablaban forzosamente de la acc ión directa y pronunciaban frases 
teatrales ante un pobre a u d ü o r i o que los tomaba en- serio, e s t á n en 
p/ena libertad y d isfrutando las delicias de los p i n g ü e s beneficios que 
obtuvieron. 

Por si acaso no era bastante con lo que hemos visto, inciden
temente, cayó hoy en nuest ra mano un per iód ico extremista , el que 
después de atacar " a l GobiéTno m i l i t a r i s t a y fascista habla de los 
horrores de la guerra, c r ú e l y asesina, que ha de ensangrentar el 
globb. Un poco m á s abajo pronuncia amenazas y alude de que el 
"único camino viable para el proletar iado es l a acc ión directa. 

¡Bravo ejemplo! E l simbolismo cambia. Y a no s e r á la p á l o n í a 
blanca n i el ramo de o l iva los emblemas de la paz. L a paz tiene aho
ra una s ignif icación m á s ciara. Todo cambia y s e r í a ñ o ñ o hablar 
de pialomas candorosas y verdes rami tos de oliva. L a paz o por lo 
menos la paz que preconizan ios marxis tas , e s t á representada por 
un hombre con un p u ñ o en al to, bien cerrado, y en la o t r a mano una 
pistola que dispara a mansalva sobre un infel iz que ensangrentado 
yace en t i e r ra . -Ú-M 

S U C E S O D E L D I A 

H o y s e r á h u é s p e d en esta ciudad, y h u é s p e d m u y calificado, el 
eminente hombre púb l i co don J o s é Calvo Sotelo e i lus t re diputado 

a Cortes por Orense. 
L lena con esta v i s i t a uno de sus m á s permanentes anhelos. 
Es una s a t i s f acc ión que m á s que a sus amigos, t a n fervientes y 

t a n leales, t an abnegados y t a n consecuentes, ha sentido la necesidad 
de proporcionar a su propio e s p í r i t u , vehementemente ansioso de ren
d i r este homenaje suyo de g r a t i t u d a toda la provincia de Orense. . . . 

Tenemos í a evidencia de que esta cmcjad, que hace de ia h ida l 
g u í a su mejor t imbre de honor, h a b r á de corresponder con su res
peto a u n acto t a n emotivo como el que representa la estancia hoy 
del s e ñ o r Calvo Sotelo en Orense. 

La humanidad en nuestros días 
N o ha de ser siempre el suceso que se comenta el del atracador 

i que a l a vuel ta de u n camino dice las aterradoras palabras de "manos 
¡ a r r iba" , n i tampoco el del castigador que t ras unos coloquios aban-
i dona a la que j u r ó amor eterno d e s p u é s de b i r l a r l e todos cuantos 
| ahorros ha podido. 
i N o ; el suceso de hoy es inhumano, es vi tuperable, rio tiene nom-
j b re ; es decir, nombre lo tiene. Pero u n hombre que no es precisamente 
i el que nos anima , para pensar y decir que eL mundo camina hacia 
I un mejoramiento de sentimientos nob lé s , de amor a l p r ó j i m o y que 
¡ e s t á cercano el d í a en que todos nos abracemos • como hermanos. 

Desde el Pi thecantropo, pasando por el Neander tha l y el Prouthon, 
magnon, hasta nuestros d í a s , puede decirse—parodiando a Pron thop , 

I que usaba m u y frecuentemente una p a r a d ó j i c a , frase, que le era dilecta 
i diciendo "que la r e v o l u c i ó n es el prden"-7:que la "c iv i l ización es un 
s atraso", pues d í a a d í a puede notarse ^que el hombre no ha dejado 
! de ser la bestia que acabo d é s e ñ a l a r en las tres é p o c a s expresadas. 
! Y si no v e r á n . . „ 
i E n un impor tan te pueblo de la provincia d é Orense, cuyo secreto 
| guardo en honor a una p e q u e ñ í s i m a d i sc recc ión , se p r e s e n t ó el n i ñ o 
i Manuel G ó m e z F e r n á n d e z , de 8 a ñ o s , a c o m p a ñ a d o de sus famil iares, 

con el fin de que el m é d i c o t i t u l a r le practicase la cura en una mano 
que t e n í a gravemente lesionada-como c o n s e c u e ñ c i a de haberle ex
plotado un cohete que e n c o n t r ó en u n campo, haciendo su pr imera pre-
s e n t a c i ó n - e n la c l ín ica de un m é d i c o t i t u l a r , el cual se hallaba ausente, 
d i r i g i é n d o s e entonces a o t r a de o t ro m é d i c o , t a m b i é n t i t u l a r , el cual 
se n e g ó rotundamente a hacer l a cura que reclamaba una urgencia 

. imperiosa, con el pretexto ú n i c o que no p e r t e n e c í a e L infante pobre 
| desvalido, a su zona y que era el ausente quien d e b í a curarle . 
| Se dió el caso—el t r i s te caso—que hasta la p luma se rebela para 
¡ s e r divulgado, de que el n i ñ o y sus f a m ü i a r e s t uv i e ron que recorrer 

el pueblo en busca de auxi l io que no encontraban, hasta que enterada 
la B e n e m é r i t a les a c o m p a ñ ó a l a c l ínica del human i t a r io m é d i c o ú l t i 
mamente citado, procediendo entonces ¡ t a l vez tarde! , a verificar la 
cura l lamada i r ó n i c a m e n t e de urgencia. 

Claro e s t á que en dicho pueblo hubo revuelo de almas nobles, 
que t a m b i é n existen, s in ser hombres de carrera, que a todo trance 
q u e r í a n que la cosa no pasase as í , p o n i é n d o s e el caso en conocimiento 
del ELIC&ICIG" 

¿ E s t a m o s cargados de civi l ización o no hemos pasado t o d a v í a 
de la é p o c a n e o l í t i c a ? Ch i lo s á . 

D e l a E s c u e l a O b r e r a Lo que d ice e l 

^ í i • • ^ in te r i r io 
Nuestro agradecimiento 

L a C o r a l " D e R u a d a " 

Por t ratarse de una a g r u p a c i ó n 
orensana que en esta capi ta l go
za de las m á x i m a s s i m p a t í a s , bien 
Por su h i s to r ia l a r t í s t i c o de suyo 
brUlántísimo, bien porque supo es
tar al servicio de Orense, colabo
rando siempre en todo lo que a 
nuestra ciudad pudo dar le a l g ú n 
nombre, tan to benéf ico como a r t í s 
ticamente, copiamos hoy del "Dia 
rio de Not ic ias" de Lisboa, unos 
Párrafos que dedica a nuestra po
pular y laureada colectividad t íp i -
ca. ensalzando su a c t u a c i ó n en V i -
la do Conde (Opor to ) con mot ivo 
ue las fiestas ú l t i m a m e n t e a l l í ce-
obradas. Dice a s í : 

"Exibiu-se despois, o famoso co-
ral galego "De Ruada" notavel 
agrupamento a r t í s t i c o da cidade 
^e Orense, e u n dos mais t íp i cos e 
ben organizados grupos o r f e ó n i c o s 
^ Nagáo vizinha. Foilhes t r i b u t a 
do un e n t u s i á s t i c o acolhimento por 
Parte dos vilacondenses e dos seus 
ranchos" de rendilheiras que con 
r a t e rn i zá r an n u m ambiente de a l i 

Cleute convivio. 
A. exibigáo do coral galego ex-

eaen as melhores* espectatiyas, 
agradando plenamente na iner-
Preta^áo dos moviosissimos e amo 

f, ^osos cantares da Caliza, valor iza-
ta-ri aÍnda no caPricl:loso documen-
n„ 0 dunha serie de b a ñ a d o s de 
P ^ o Sabor regionah 

jub ' l entre aplausos e o v a g ó e s de 
de K!80 entusiasmo. esta ex ib igáo 

a^a. i n t engáo cu l tu ra l , t r ans f i -
ouse m m grandioso e s p e c t á c u l o 

de verdadeira arte, que s i r v i u para 
i se af i rmaren, unha vez mais, os 
nobres sentimentos de sincera 
amistado luso-galaica. 
[ A s testas da "Semana da Mise

r i co rd ia" c o n t i n u a r á o a t é ao p r ó 
x imo domingo". 

Por ello, nuestra fe l ic i tac ión 
m á s sincera a l a coral "De Ruada" 
que a t a l a l tu ra coloca el nombre 
de Orense en el ext ranjero . 

La v i s i t a de i s e ñ o r Calvo 

Sote lo 

E l s e ñ o r Calvo Sotelo l l e g a r á 
a esta ciudad a las once de la ma
ñ a n a , h o s p e d á n d o s e en el Gran H o 
te l Roma. 

Desde dicha hora, hasta l a una, 
r e c i b i r á a todas las Comisiones de 
los d is t r i tos de l a provincia , que 
tienen anunciada su llegada para 
cumpl imentar a t a n i lus t re repre
sentante en Cortes, de la p r o v i n 
cia. 

i A la una c o m e n z a r á el banquete 
con que s e r á obsequiado en el 
mismo H o t e l Eoma. 

| D e s p u é s de este acto, el s e ñ o r 
Calvo Sotelo c o n t i n u a r á recibiendo 

j las vis i tas que no hayan podido 
' ser atendidas por l a m a ñ a n a . 

pianlialllla, afirmamos que elgunas de 
el^as están ma-are'ias perdidas. t 

En Tirneo el s eño r ADbornoz pro
nunció un discurso a sus correligio
narios en el que dijo, refiriéndoi© 
a los sociia!fetas: «Ni revolución, 
mi repres ión , ni puños en ¡alto, n i 
puños en el pecho, sino p u ñ e s sqlia-
mente para los instrumentos de 
t rabajo» . 

Muchos puños n o m b r ó ©1 seño r 
lAb i s in i a . L a a u t o n o m í a de los ras Albornoz. 
I convierte en u n caos la adminis- gi tuviera que poner gemelos a 
| t r a c i ó n i n d í g e n a . todos se gastaba un capitai. 
I ¡ P u e s ya v e r á n ustedes lo que 
; pasa en que los r i s tengan t t a m -
;b ién a u t o n o m í a ! «El Gobierno h o | a n d é s adquiere 
1 Si solo con los ras malo, en que doscientos a b o n e s » , 
í sea ris-ras no quedan n i los rabos. A lo mejor es para transportar 

los quesos más depriSia. 

E n Valencia han pescado a un 
ballenato. 

¡ M e n u d o pez! Se sospecha que 
p r o c e d í a de Barcelona, y que en 
r e l ac ión con unos pulpos extre
mistas de Valencia, preparaba un 

¡ a t r a c o a un banco de sardinas. 
¡ Se espera capturar a los pulpos 
¡ p a r a saber si e s t á n afi l iados a a l 
j guna o r g a n i z a c i ó n y si usan car
net y cotizan. 

ii * -x-
Ocho razas mezcladas pueblan 

El r í o A m a r í i o va a volver a su 
cauce que • a b a n d o n ó en el sigilio 

j Los ras m i r a n a los extranjeros 
I con d e s d é n . 
| "Nadie—dicen—desciende de Sa 
l o m ó n como nosotros". , 

i ¡Sí, s í ! Descienden de S a l o m ó n Piasad<>- . 
' y son analfabetos casi todos. ! \ ^ s ^ r¡os! 
í Para que te f íes de la descenden i En; l a Tierra no se ve la forma-
!cia. . lidiad por ninguna parte. 

De regreso de nuestro \enaneo 
tan deicioso, no podemos por me-

,nos de demostrar, nuestro agrade-
cimiento a ¡lias señor i tas de , Calvo 
y demás profesorias, Oí'ganiiEadionas 
de esta p e q u e ñ a pero simpática co-
Üonia. 

A lias s e ñ o r a s y caballeros que 
han simpatizado con esta obra y 
han dado sus donativos, para qu© 
lias obreras tuviésemos unos d ías 
de expans ión y recreo, y qu» For 
cierto han sido felicísimos. Y por 
úl t imo nuestro m á s sincero agrade
cimiento a illas cariñosias y ama-
blies M.adres del Sagrado Corazón, 
que con su bondad y ca r iño extra-
ordinarios han'sabido hacernos fe-
íioes y agradables las horas v iv i 
das en su compañía . 

Hacemos voios para que en a ñ o s 
sucesivos se repita aumentando eSj 
n ú m e r o de ¡a colonia-

¡Si sup ié ra i s cuanto os ío agrade
cen ©sitas pobres obreritas' 

U N A D E N U N C I A 

Herminio Rodríguez Nóvoa ha 
presentado en ¡jia Comisaría de V i -
gijianeia una denuncia contra Enri
que González Quintana, por malos 
tratos de paUabra y obra. 

| Un empleado de Banca de ¡Tevi-
,11a, huye con d e n m i pesetas, 
j Se supone que ha tomado ia di -
i r e c d ó n de Paris. 
j M a l supuesto. Nosotros creemos 
jque el taH empleado ha tomado el 
} oamino de Adidas Abeba para dedi-
i carse con esas cien m i «feandras» 
a la venta de árn ica en gran escafllai. 

I Él negocio que con e l á rn ica se 
I le prepara puede ser fabuloso. 

i «Hoílywood es como un inmenso 
manicomio» . Esa es la opinión defl 
actor TuUiio Carminati. 

Y nosotros ooinformes con lo que 
dice' T u l l o , y después de ver lo 
que hacen algunas estrelláis en la 

«En Sevii|||a quieren alistarse pa
r a l a Legión extranjera de Abisi-

| Vaya; no es t á mal. Para que 
aprendan en Addis Abeba, l o que es 

j u n faindangullio o un martinete. 

A l recibir ayer a m e d i o d í a el 
gobernador in te r ino s e ñ o t Colme
nero a los periodistas que hacen 
i n f o r m a c i ó n diar ia , les m a n i f e s t ó 
que i jo t e n í a nada nuevo que co
municarles. 

Unicamente le h a b í a n anunciado 
la v i s i t a del inspector general de 
la C o m p a ñ í a t e l e fón ica para un 
cambio de impresiones, en t o rno 
a l asunto de da C o m p a ñ í a y sus 
abonados que se han dado de 
baja. 

T e r m i n ó diciendo que en toda l á 
provincia reinaba absoluta t r an 
qui l idad. 

J o v e n d e s a p a r e c i d o 

E n l a oficina de la Inspec
ción y v ig í j anea , compareció Con
suelo Alonso González, de 39 a ñ o s 
vecána de Lugo, dando cuenta de 
que su hijo Luis Pé rez Alonso, de 

En nombre de todas mis compa- j 17 a ñ o s , se fugó de su domieillo, 
ñ e r a s , rogíando a las autoridades su busca 

para ser reintegrado a su domicl l o Angellita PEREZ 

U N A A G R E S I O N 

Enrique Pérez Sáiz, de 40 a ñ o s , 
vecino de l a VaTen^atna, ha denun 

i dado que su cuñado Claudio Pazi 
le causó lesiones en d i s t tóaS ' par
tes del cuerpo, siendo asistido en 
el Cuarto de Socorro y calificado 
su estado de pronóst ico reserva
do. 

Protefa su vista y su bolsillo 
comprando sus G A F A S y de

m á s artículos de Optica en 

"EL C R O N O M E T R O " 
S u n u e v o l o c a l 

P A Z , 2 0 - O R E N S E 
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D r . J. R e g u e i r o L ó p e z 
Jefe de Cffnica en la Facultad de Medicina de Madrid 

Especialista en E N F E R M E D A D E S D E L E S T Ó M A G O . 

Í N f E S T I N O S . H Í G A D O Y S A N G R E 

C o n s u l t a e n O r e n s e , ( H o t e l R o m a ) 

S E P T I E M B R E : T O D O E L M E S . 971 

G i l R o b l e s y L u c í a c e l e b r a r o n u n a 

e x t e n s a c o n f e r e n c i a e n l a m a ñ a n a 

d e h o y 
-Con motivo de cedebrarse n a Estado españcl 

corrida de vaqtfllas en ui pueblo Serán juzgados suma ísimam&nte 
, d© las inmedíiacíories, se entabló soHdHando el físeal la pena de dos 

Falange Española dió una nota condenando el suceso una disputa sobre la procedería años y nueve meses y 500 pese.ais 

D e P r o v i n c i a s 

En la causa instruida por ios sucesos de Eíbar, 
solicita cuatro penas de muerte 

Fiscal 

MALAGA.—En el pueb'o de A - ro del industrial Eduardo Fresco, 
pandeire, en un registiO domíc - l a -
r io se ha encontrado en h casa 
propiedad de Alonso Or l ra , dos 
pistolas, una carabina, dos escope
tas y medio k^o de municiones. 

TOLEDO.—En l a va r t e í e r a q u e 

que e l d í a cinco dijo que se iba a 
Sant a i o a realizar ¿ ive ráas comprap 

BILBAO.—Esta larde, un oficiaü 
y un suboficial de ja plaatilild de 
los barcos que se es tán conStru-

M i g u e l V a l c a r c e A l b i z u 
M É D I C O 

Especialista en enfermedades del riñón y vías urinarias 

C O N S U L T A : Días laborables, de 11 a 1 y de 4 a 7. 

Avenida de Pontevedra (Antes Pereira), 17,1.° , Tel. 274 

O R E N S E 7i9 

Esta m a ñ a n a hubo un intento de i Los m á s optimfelias van pej^i 
yendo con destino a l Gobierno de ' revoiut í ián ' ^ el G o ^ r K > lo so - | esperanzas, creyéndose q ^ s ^ 

conduce a Madrid, u n - a u t o m ó v i Méjico, formaron un gran escánda lo ÍOcó ^ i ^ - j muy pronto cuando quede todo ^ 
dió vareas v u e l a , de campana, re- en un cabaret y al ser requeridos' ^ oflQm Mé3ld6z NaTÍOa Aten tó ¡ mmado. 
suitando heridos E a ^ e l Povedo y por un policía Je insultaron gfose.- sub^var a las fii©rzas^de un har- j ^ A T E N A S . Se ^confirma que ^ 
Joaquina Dols. ! ramente a la vez que injuriaron a] CO ^ g1,erría' 

pero fué detenido '• entrado barcos de guerra 
i por e l comandante del mismo Ber " y sin permiso en los puertog . 

Rybs, y Syra. 
—Tsai iar i s ha- dirigido 

del mitin de Renedo 

En ausencia del ministro de Agri -
cultura se ha entrevistado con e] 
subsecretario de dicho depa^íamen 
to ,e l presidente de ¡a Redaraciicin 
de Sindicatos Agrícolas del l i toral 
para hablarle del tratado con In
glaterra en lo que se refiere a lia 
expor tac ión de ] a pá ta ta tempra
na y de ¡IIDS créditos de ia últ ima 
expor tac ión de verdurjas a Aiemia-
náa. 

E l s eño r Romero Rjadrigftjes, en 
nombre del miniistro no solamente 
ha prometido interesarse, sino de-

de l a Ley de restriec'ones. 
— E l d í a 16 de este mes n a r -

chará a Cádiz e l ministro de j a 
Gerria señor G!1 Robles, pa-a asis 
tir fa ]a entrega de una bandera 

de su celebración o o y resultaron 
dos heridlos. 

MURCIA.- Ha sido deíeni. 'o ú 
autor del crimen de L'[aaip, que rp-
sulta jamarse Angpl Mart ínez . 

Parece que existen \ a ia^ cqnípa 
dicciones sobre el modo d j des-

a Ja Guardia c M l de dicha capitail 
r arroijarse el hecho, pues ê  que lo 

También se anunciia que pronan-* J ^ ^ U » ; - * - ^ . ^ !• R ; 
. , ., . " descubr ió fue un ¡o re 1 que confeso , c iará un discurso en ©1 banqueta 

que l e ofrecerán los elementos de 
Acción Popular. 

—En el Centro de Fajaaje Es
p a ñ o l a han dado una nota en la 
que se condena el hecho ocurrido 
en el mítíir celebrado e l domingo 

que Mar t ínez se había dado cuenta 
de que éi le h a b í a visto cometer 
e l crimen y le a m e n a z ó con ma
tar lo a é l también si decía algo, 
ofreciéndole a la vez cuarenta du
ros. 

de multa. 
SEGOVIA.—El crimen del moli

no de la Corredera, cercano a Cue-
l^ar, sigue rodeado del mayor mís-
berio. 

Las av ivas gestiones que viene 
practiicando h Guardia civil al 
mando del subteniente de Piíeote-
peiayo, no hain dado hasta la fe
cha resudado satisfactorio. 

Continúan detenidos los resine
ros. 

Otros individuos, entre ellos va
rios jóvenes del cercano pueblo de 
Sanchonuño, h«n sido también de-

ser 

cuatro 

íender en todo lo que ¿©penda del en Renedo en e l que unos jóvenes 
Ministerio de AgricuiLura, los inte- 'de dicha o rgan izac ión fascista arono 
reses de Jos agricultores del Mtoiaü jia!ron unas bombas, 
datalán. | En üa nota se dice que estos 

—Esta m a ñ a n a han conferenciado actos van en contra de las normas 
extensamente los señores Gil RobkB del partido y que desde luego a 
y Lucía, icreyéndose que no l;a- t a i suceso es tán ausentes los éle-
blaron para nada de la apl icación mentos directivos de Santander. 

Preguntado por qué lo descubr ía tenidos, pero sin que de momento 
ahora, dijo que por que no le iiabía pueda precisarse dato ooncrelo 

E i m i n i s t r o d e H a c i e n d a h a c e e n 

t r e g a a l o s p e r i o d i s t a s d e u n d e c r e 

t o s o b r e ! a c o n v e r s i ó n d e l a D e u d a 

El miniistro de Hacienda, a l re
cibir a 'los periodistas este medio
día, las en t r egó el texto del decielo 

e l Estado y cualquiera corpora
ción de Derecho p úbiíco. 

Los intereses s e r án satisfechos 

hecho entrega de l a cantidad -que 
le había ofrecido. 

PAMPLONA.—Ha l e g a i o la cau
sa de los sucesos de Eibar que es 
devuelta por e l fiscal militar. 

Se solicitan cuadro penas ce 
muerte y tres perpetuas, a s í como 
varias condenas de veinte años . 

que acredite l a culpabilidad de 
ninguno de los detenidos. 

S eha dado aviso a l capi tán de 
la Benemér i ta de Coca para que 
dirija personalmente la labor de 
investigación hasta conseguir 
captura del asesino. 

El resinero que se ausentó de] 

nardo Correc'a y fué conducido a 
una fortáficadón. x ^ . ^ ^ wnuuuo un n 

1 Se ha declarado el estado de • fíesto aconseiando la resteuracr 
excepción en Lisboa. I moná rqu ica demoerát ica , por 

Ha sido convocado rápidamente ; e l r ég imen natural del país, 
el Consejo de ministros. j Se cree que volverá a ocupar 

PADUA.—Hoy tuvo lugar un che j e l trono el pr íncipe Jorge a,^, 
que de trenes resui ando ¡97 muertos j de celebrarse jas elecciones. 
e infinfidad- de heridos. MALTA.-—Se esperta la 

GINEBRA.—La esperanza que ha de varios buques itngleses, 
b ía en Jas gestiones para lograr ellos cuiatro minadores y 
l a paz que estaba realizando el cruceros, ¡así como e l a i 
comité de los cinco, se temen que «Barham» y e l transporte ^¡ ¡ ¡^ 
fracasen de un momento a otro. « N e u r a i a » . 

N o t i c i a s d e B a r c e l o n a 

Sigue siendo obsequiado el señor Lerroux.-Mañanase 
declarará festivo el día en su honor 

BARCELONA.—El señor Lerroux [ merecedor de él. 
ha visitado la llamada Colonia Se-1 A contínuiadión se descubrifiíon 
dó. Recorr ió 'todos • los esiableci- i las lápidas en medio de aolausos. 

TERUEL.—El fiscal soliiicita l a tugar del suceso precisamente ej i 
pena de muerte para e l autor de} ! mismo d í a del b á r b a r o crimen j 
asesinato de un miembro de Ac- ! también se encuentra detenido, \ 
ción Popular. i pero tampoco ha podido probárse le | 

VTGO.—Se desconoce el parade-1 par t ic ipación en e l crimen. 

para convertir a |a par la Deuda) | en cupones trimestrales, que ven-
amortiizabjle a l 5 por 100, de la emi
sión de 1917, l a cual quedará re
tirada de la circulación a part ir 
del d ía 10 de septiembre actual. 

L a Direcdión gene.aii da la Deu
da y Ciases pasivas ematirá con fe
cha 15 de aogsto de li935, título,-

cerán el 15 de los meses de fe
brero, mayo, agosto y noviembre, 
y l a amor t i zac ión se iiaa'á por sor
teo, también t r imestral 

E l d í a 20 dei actual el Banco de 
E s p a ñ a abr i rá suscripciión públicia 
a i contado para la negociac ión a 

de l a Deuda al cuatro por ciento ia P^r de los t í tulos de la nueva 
'anual, libres de lia con t r i budón de ! d®nda . 
utilidades, amortizable en el pía-1 Los tenedores de l a Deuda re
zo de oinicuenita a ñ o s , a' partir del | tirada de la cirouiadión, que no 
d ía 15 de agosto de 1|945, por la j acepten Ja convers ión , la presen-
cantidad de 890.587.500 p é s e l a s , ' tiarán a reembolso en el Banco de 
necesaria para reafoar la citada E s p a ñ a en e l plazo que medía ©n-
conversión. j tre | a fecha de publicación de este 

L a nueva Deuda tendrá todas I decreto y e l 17 del laetuaí. Los t i 
las ga ran t í a s y privilegios propios 1 tulos no presentados a reembolso 
del Estado y se rá admitida por | en este plazo se consideran oon-
su valor nominal en toda' cllase de i vertidos, 
afianzamientos y de depósi tos por ! 

J o s é Oviedo de !a Mot t a se d i r i g e al Colegio de A b o g a 

dos de Pamp lona , p a r a que le i nd ique o p r o p o n g a un 

a b o g a d o c r i m i n a i i s t a 

P A M P L O N A — J o s é Oviedo de 
la M o t a ha d i r ig ido una carta a l 
decano de este Colegio de Aboga
dos, p id iéndo le que le indique o 
proponga un abogado cr ini inal is ta , 
que pueda encargarse de su defen
sa con mot ivo del robo en la Ca
tedra l . 

Es ta m a ñ a n a el juez ins t ruc tor 
del sumario c i tó en su despacho a 
don C á n d i d o Pereira, encargado del 
comercio establecido en esta capi
t a l , de impermeables " B ú f a l o " . 

Este s e ñ o r hadicho que la ga
bardina que envolv ió la arqueta de 
bió ser comprada Hace cuatro o 
cinco a ñ o s , probablemente a a l g ú n 
comprador a l por mayor de la 

f á b r i c a . H a dicho t a m b i é n que se 
notaba en la gabardina un olor 
c a r a c t e r í s t i c o de "a lholva" o paja 
almacenada, que tan to abunda en 
la provinc ia de N a v a r r a y c a s e r í o s 
de Gu ipúzcoa , y que a d e m á s , por 
el estado de humedad de l a gabar
dina, es imposible que haya per
manecido quince o veinte d í a s en 

E N O P T I C A 

Navajas de afeitar y Relojes 
h a l l a r á s i e m p r e e l m e j o r 

s u r t i d o , l o s m e j o r e s p r e 

c i o s y l a s m a r c a s m á s 

a c r e d i t a d a s e n 

C a s a d e l o s L e n t e s 
P l a z a M a y o r , 18 - O r e n s e 

mientos donde í raba jan m á s de 
m i l ochoieBentos obreros en m á s 
de novecientos telares. 

Después fué obsequiado con un 
banquete. 

Aizpún,. ha visitado el Centro 
de Acción Popular y después re
g r e s ó a Madr id en unión, de Vela-
yos. 

— A l a una de la tarde, la poli
c ía re t i ró una bandeira roja del 
monumento a Casanova. 

—Se ha celabrado e l acfto de des
cubrir las lápidas que dan a la 
Plaza de España los nombres de 
Alcalá Zamora y Lerroux. 

Lerroux pronunció unas p a l a 
bras y e logió el idioma catalán. 

Agradec ió efc homenaje que se 
le tributaba, aunque, dijo, no soy 

—Gasanueva, antes de marchar
se a Madr id , hab ló sobre la próxi
ma r eo rgan izac ión ministetíal, con 
motivo de l a apl icación de la ley 
de restriociiones y dijo que la 
o rg tan izadón se realizaría en esta 
misma semana. 

—Los elementos de ^a Lliga de
servicios de Obras, Pública? a Cata-
clararon que e l traspaso de los 
Juña, significaba el cump"iml«ato 
del ofrecimiento que había hecho 
Lerroux. 

No se traspasaron los Servicios 
de Bolsa, quedando por tamío de-
pendientes é ú Estado. 

— E l d í a de mañania será decla
rado festivo en homenaje a la es
tancia del s eño r Lerroux en la ca
pital . 

En Vi to r i a se d e c l a r a un vo raz i n c e n d i o que causa daños 

de g r a n c o n s i d e r a c i ó n 

D e l E x t r a n j e r o 

E l f r a c a s o d e l a s g e s t i o n e s d e l C o m i t é d e 

l o s c i n c o p a r a l o g r a r l a p a z , s e c r e e i n m i 

n e n t e 

En Lisboa estalla un movimiento revolucionario que e* 
rápidamente sofocado.-TsaJdaris, se pronuncia en favor 

de \q restauración de la monarquía 

GUATEMALA.—Hia l egado des- i Se ha comunicado a los resi-
pués de un viaje realizado felizmen I dentes italianos en el extranje-
te, e l aviador españo l Pombo. 

GINEBRA.—De fuente autoriza -

del robo. 

Lea V. todos los días 

los zarzales de Bar r iop lano . Es to j da se ha sabido que Italia ha de-
hace suponer que la arqueta ha j ¿idido boicotear oomple'amente la 
sido escondida bastante d e s p u é s jabar die p Comisión de los Cinco, 

n e g á n d o s e a reconocer su autor i
dad para intervenir en -la disputa. 

—Se cree que e l Comité de los 
Cinco ha considerado un proyecto 
de control in temaciora l de Etiopía 
que va mucho m á s a l l á de las pro
posiciones hechas a Italia en la 
conferencia triparti ta de Pa r í s . 

ROMA. — En general se creta 
que l a movil ización de todas lias 
fuerzas ílascistas coincidirá c o n 
ei comienzo de jas hostilidadea 
en el Este de Africa. 

En Ja orden diada por Mussoii-
m se explica que j a moviliza
ción ibOinstituiirá una demostra
ción de las fuerzas militares de 
Itajia, en todas partes, itacluyen-
do las colonias . 

VITORIA.—Se ha declarado un 
voraz incendlb en l a casa propiedad 
del fabricante de sillas don Antonio 
López . Han quedado destruidos to
dos los pisos. L a rapidez del fuego 
fué tanta qu eno dió tiempo a los 
inquijjinos para poner a salvo ningu
no de sus efectos, tenrlendo que sial r 
de sus habitaciones preclpitadamen 
te. 

Los bomberos l legaron con toda 
rapidez, pero nada pudieron hacer 
pues ya l a casa era pasto de lap 
llamas, quedando completamente 
destruida. 

También causó e l fuego daños 
de considerac ión en otra casa de 
vecindad, produciendo grandes des
trozos en las viviendas- Junto a 
estas dos casas se halla la iglesia 
del Cristo, sitia en p . calle de San 
Ildefonso, y ante e i temor de que 
el fuego se propagara a] templo, 

ór . 1 se procedió a sacar la imagen dej 
j Crucificado, cuadros y otros ense-

Las ropas que había en la 

Dr. CARLOS 6UITIAN FABRE6A 
Médico del Hospital Provincial y Director del Dispensario 

Antivenéreo por oposición 
(ESPECIALISTA EN VENÉREO, SIFILIS, PIEL Y VIAS URINARIAS) 

M E D I C I N A G E N E R A L 
Diatermia, Rayos ultravioleta, Uretroscopia, Aerotermia, 

Aplicación de salvarsanes, etcétera 
F E R M I N G A L Á N , 8 

TELÉFONO, m O R E N S E 

ro, tanto a los permanentes co
mo a IJS temporales, para que 
inmediatamente telegrafíen al 
cretario del partido pidiendo 
denes. 

BERNA. — Hoy se ha celebrado !063 
en todo eTter r i to r io de la Confn-1 sac r i s t í a no pudieron salvarse 
deraoión Helvética, el plebiscito 
relativo a la revis ión constituoio-
niai. El pueblo suizo ha rechazado 
por una m a y o r í a la tentativa que 
pedía l a revis ión total de la Cons- | 
titución. 

— E l resultado de] plebiscito ha ! | 
sido e l siguiente: j | 

En favor de l a revisión consti
tucional, 103.000 .votos; en con t r a 
510.000 votos. 

Diecinueve cantones han recha-
zado e l proyecto, que só lo hfc sido 
aprobad opor tres, 

LISBOA.—Desde l a ralftdrugada s^ 
encuentran acuarteladas todas las 
fuerzias del Ejército. 

L a fábr ica no ha sufrido ningún 
d a ñ o en e l incendio, por tener ^ 
grueso muro que l a sepa^ de ^ 
casa incendiada, y se cree qu© ̂  
podrá reanudar e i trabajo en 
guida, pues los desperfectos Sufi* 
dos son de escasa importancia. 

Los edificios siniestrados es'ab^ 
asegurados. 

Las pé rd idas son de considei* 
ción . 

Se desconocen los motivos ^ 
fuego, aunque se cree casual 

A nues t ros suscr ip tores 

L e s r o g a m o s que . 81 

a l g ú n d í a d e j a n d e reci ' 

b í r e l p e r i ó d i c o , l o p011' 

g a n i n m e d i a t a m e n t e efl 

n u e s t r o c o n o c i n i i e f l t 0 
p a r a t o m a r l a s m e d i d a s 

d e l c a s o y e v i t a r q u e 

fa l ta se r e p i t a . 

l a 

E S P E C I A L I S T A E N L A S E N F E R M E D A D E S D E L ESTÓ; 
M A G O , I N T E S T I N O . H I G A D O , S A N G R E Y NUTRICION 

(diabetes, gota y obesidad) 
Equipo portátil de R A Y O S X Siemens 

Radioscopias y radiografías de precisión en el domicilio 
enfermo dentro y fuera de la capital 

Revelado inmediato de las placas en coche especialiiiellte 
acondicionado. 

Gabinetes de R A Y O S X - ANÁLISIS, Diatermia - Rayos 
ultra-violeta y rectoscopia. 

CLÍNICA: Plaza del Obispo Cesáreo 8, entresuelo - derecha. 
(Casa Almacenes Olmedo) 

Domicilio particular: Avenida Buenos Airas, 117.-0RENSE, Teléfono 371 
791 
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U n g ü e n t o S a n d i n o 

BXCBLENTB PREPARADO PARA 
TRATAR TODA CLASE DE GRA
NOS, PANADIZOS. UÑEROS, QUE-
MADURAS, ANTRAS, PICADURAS 
CALMANTE - ANTISEPTICO • Cl 

CATR1ZANTE 
Y CORTADURAS INFECTADAS 

V E N T A S A L P O R M A Y O R 

F. ROMAN y SACO - Orense 

p á g i n a c i n e m a t o g r á f i c a 

La m a l a p r o d u c c i ó n nac iona l 

l a Dolorosa", lamentable tropiezo 
gn ¿1 camino por el que venía 

avanza^0 firm€ y s*®1™™^ 13 
produceióm nacional, «La Dolorosa» 
eS un lammtabie tropiezo, m j-e-
drusco feo y maJl' pe rgeñado que 
obstruye aquel. 

No es con pelllíouilias de este ca-
übre come el f i lm e s p a ñ o l a'oan-
ZOTá alturas que mere.o. «La 
Doíorosa», amen de sus numerosos 
defectos, posee uno de importan
cia suma: una sinjcronización i m -
perfectísima. Si a esto unimos una 
técnica que es ta r ía muy bien en los 
comienzos del einema y un argu
mento de foíleti», truculento, exa
gerado, amanerado hasta ÍSÍ hin
chazón, tendremos ila fiel fotogra
fía de este desdichadísriimo parto 
de ja producción i:aoio:iai. 

Sin embargo «La DoilOrosa», p,Oi 
paradoja, lleva aloanzsido éxi tos for 
mídables. Es el m smo caso de 
«Sor Angéica» . Toda persona' sen
sata, de mediano sentido común y 
ato de escasa cultura l i teraria, ha 
de reconoicer que ea ella no 
vierte más que el tau conociiido 
y sobado tema de todos los folleto
nes: La modistiijla seducida y aban
donada por el galán. A pesar c'e 
esto, el triunfo corona esta ciase 
de péíículas; el públáco acude m 
masa a fldmirarfes (?)• 

Hay en él cine—puede obí iervarse 
fadl ímente—una in-ctígencía espiri-
tua/[i lamentable. Fracasan o pasan 
desapercibidos—lo que es a ú n m á s 
doloroso—flms tan iínteresantes, tan 
plenos de hondas concepciones co
mo «La amargura deil ger.eral Yen», 
«Topaze» y otros. En (ambio, se 
llenan ias salas cuando se pro
yecta una imbecr*iltidad propia para 
porteras. 

En rea ldad, de nada de esto po
demos e x t r a ñ a r n o s . H. 1 a r í a m o s c"a 
ra, y pronta expiDlicación en e l para-
üelo que su rg i r í a entre ©1 campo l i 
terario y él del cine. ¡Todavía hoy 
se leen esas «joyas l i t e r a r i a s , esos 
foildetiines de título perc: nemea e do
ble, como «Sola o la hija del obre
ro» «Virgen y abarraganada con un-
viajante caitailián» etc., etc., etc. En 
una palabra, ¿no estamos en un 
pa ís en él que es posiible l a pu
blicación de ese semanario qu© ia- . 
®m «La J j n t e r n a ? » . 

¿Cómo un púbiüitco educado l i 
terariamente de ©sa manera tan 
detestable, va a producirse d© otr,a 
forma en él' cine, que viene a ser 
donde se plasman muchas abstrae 
ciones ? 

«La Doílorofa», llueva por donde 
Hueva, obtendrá un triunfo. 

reducida a un ínfimo campo de v i 
sión por error á l eliegir c l verdade
ro camino a seguir. 

Breves, pero terminantes han si
do sus aprec'aoiones y comentarios 
que a cont inuación podéis leer: 

«Si el cine se ha convertido en eií 
e s p e c t á o d b de (jja m á x i m a atrac
ción —empieza diciéndonos Mom-
plet—, no debemos olvidar, precita
mente por esta misma circunstancia 

''{Abajo los hombres!" 

Los a r t i s tas de u n a n u e v a 

p r o d u c c i ó n nac iona l 

Tras una coneienzuda sefección 
José M a r í a Castelilví, duej tor de 
la nueva producción «¡Abajo ios 
hombres!» ha deado compleja vien
te terminada la selección de los 

la 'influencia bene.iciosa que pue- actores masculinos. 

Un f i l m de c o s t u m b r e s m a d r i l e ñ a s 

"Don Quintín, el amargao" 
Se ha dicho muchas veces, in- dimiento pro-cinema nacional—un 

duao por labios autorizados, que! verdadero cinema nacional, con al-

I n t e r n a d o R i v e r a 
internos - Medio-psnslonistas y Vigilados externos 

Colegio de Primera Enseñanza Sraduada 
CLASES PARTICULARES, O P O S I C I O N E S , M A G I S T E 

R I O . CLASES PARA A D U L T O S 

Esta Casa se encarga, como en el curso pasado, de la direc

ción y rigurosa vigilancia de los alumnos oficiales, 

Exito extraordinario en ios últ imos e x á m e n e s 

EL CINE Y LA GUERRA 

No iodos los padres 
viven desprevenidos 

ni ignoran ía eficacia dei 
Jarabe Salud que laníos be
neficios ha producido, durante 
medio siglo, e millares de niños 
raquíticos, escrofulosos, inape-
lentes víctimas de oirás do
lencias que han malogrado su 

desarrollo normal. 

La tuberculosis ósea, 
el raquitismo, 
la mapcieocia, 
los desarreglos san* 

goléeos, 
íienen un remedio rápido y po

sitivo con el reconstituyente 

Jarabe de 

LAXANTE S A L U D 
CURACION PROGRESIVA DEL SSTRENIMIENTO 

Y DE LOS DESARREGLOS EÍLIOSOS ^ Grogeos en cojitcs metólicos precintados. Pidaie en formociov 

Aprobado por la 
Academia de Medicina. 

Puede tomarse en todo tiempo» 
No se vende a g r a n e l ' 

L o q u e n o s d i c e e ! r e a l i z a d o r d e " H o m b r e s 

c o n t r a h o m b r e s " 

En el vibrar de las iaquietudes , pana difundir por todos los ámbitos 
de estos momentos de aragusticisa! de l a t ierra el gri to de a'ieríia: 
'^certidumbre, todos los esfuerzos | ¡Abajo la guerra! Pero si a esto 
dirigidos hada la not íe cruzada 
contra la guerra tienen para nos
otros un m á r c a l o interés . Por ello 
y por su latente doble ac tuac ión 
en campos tan dispares como isom 
el vano esfuerzo por eH logro de la 
P^z, y la apor tac ión de aire nuevo 
al cinema español , 'nos hemos d i -
ngido a Antonio Momplet, ell joven 
director de «Hombres contra hom
bres», film que representa el! pr i 
mer anatema illanzádo por el cine-
ma español contra él bá rba ro ho-
nucidio humano, ensalzando con 
limbos de gloria y heroismo: iila 
guerra 

de ejercer sobre íjas masas en d jtter-
minadas ocasiones. 

A mi juicio, l a mayor propaganda 
que por medio del f i lm puede ha
cerse contra l a guerra, es mostrar 
la guerra misma con toda su horro
rosa autenticidiad. 

Esto es precisamente lo que he 
querido hacer a l reajifear «Hom
bres contra hombres» . 

pa ra que el espectador pueda 
apreciar mejor aun los detalles de 
estos auténticos—-trilsií'Simos por su 
veracidad— documentos his tót icos, 
no he creído prudente eniremezelar 
en las escenas de guerra parta ds 

Asumirá el papel de proiagonis 
ta Pierre C'arel, hombre de ver 
dadero ca ácter art ís t ico y que cuen 
ta en su haber con celebrados éxi 
tos. Otro de los príncipafes pápele; 
ha sido confiado al eminente tac 
tor Alejandro Nollila, cuyos debuts 
oiinematográficos a n í e r i o í e s consti 
luyeron una verdadera revieladó 
por újltimo, r e p r e s e n t a r á otro Fia.Pe 
principal en esta producciém, 

el cinerri.i sonoro no es fimo ma 
copia i n t e r f ec t a de su r i v a l , cl 
teat ro . A ooco que se m t d i t e so
bre las c a r a c t e r í s t i c a s y el aicanco 
— l o p r i m o r d i a l en el orden t écn i 
co—de uno y o t ro se s e n t a r á l a 
notable diferencia que existe entre 
el cine hablado y la obra escén ica , 
por m u y adelantada que esta quie-
a mostrarse como en los intentos 

de vanguardia del famoso direc
to r a l e m á n M a x Reinhardt , crea
dor de todas las audacias dentro 
del g é n e r o . 

U n a obra t ea t r a l tiene, siempre 
m u y l imi tado su campo de acc ión , 
aunque se recur ra a l escenario gi
r a to r io o al decorado por ascen
sor, usados con é x i t o en Europa , 
Es ineludible para la postura es
cénica , el empleo de la t r amoya , 
que supone retraso y d i f i cu l t ad en 
los cambios de ambiente. E l espec
tador de tea t ro ha de armarse de 
paciencia para res is t i r las muta 
ciones y los entreactos, que dis
t raen su i m a g i n a c i ó n del confleto 
representado sobre las tablas, en 
perjuicio del propio autor . Bien co
nocido es el p á n i c o del cé l eb re com 
positor e s p a ñ o l J o s é Serrano a es
tas "paradas" que e n f r í a n l a aten
ción del p ú b l i c o ; por eso la mayo
r í a de sus obras son en un acto, 
sin i n t e r r u p c i ó n alguna, para lle
gar a l desenlace con i d é n t i c a i n 
tensidad que en el comienzo. 

N o hay que d iscut i r que muchas 
obras de tea t ro remozado y her
moseado grandemente luego, al 
traspasarlas a la panta l la sonora. 
Cr i te r ios p o d r í a m o s exhumar aho
ra, de aplaudidos autores, agrade
cidos en el a lma a las t ranscr ipcio
nes c i n e m a t o g r á f i c a s de sus dra
mas, revistas o comedias. E n el 
caso de pa lp i tante actual idad de 

t u r a a r t í s t i c a que a ñ a d i r a l i m 
imprescindible aliciente comercial 
—, ha acometido la empresa de 
plasmar l a m á s popular obra es
cén ica de los tiempos modernos. 
H a puesto a c o n t r i b u c i ó n todos los 
factores del é x i t o : estudios, per
sonal t écn ico , cont ro l a r t í s t i c o y 

enfermos 

e s i o m a g o « 

i n t e s t i n o s 

les interesa conocer 
que el medicamento 
preferido por los mé
dicos de todo d mun
do con éx i to creciente 
desde h a c e medio 
siglo, es el 

C U X m C S T O M A O J U 

S A i Z D E 

C A R L O S ! 

gran actor de carácter Samuel hal lan í n t i m a m e n t e complacidos 

Don Qin t i n el Amargao" , s a í n e t e t m plante l de i n t é r p r e t e s insupe-
rnad r i l eño de é x i t o a p o t e ó s i c o so- rabies, a cuya cabeza f i gu ran Ana. 
bre los escenarios de E s p a ñ a y M a r í a Custodio, L u i s i t a Esteso y 
A m é r i c a , s u s i lustres autores, A r - Alfonso M u ñ o z ; ha observado una 
niches, Es t remera y el maestro disciplina1 admirable ; no ha re-
Guerrero^econocen la enorme ven gateado medios económicos . . , . E n 
ta ja del cine sobre el tea t ro y se j suma : "Don Q u i n t í n el A m a r g a o " 

Crespo, que ha merecido grandes 
elogios a i ¿nterpreíar primeros pa
peles en diferentes prodnc ciónos 
hispanas. 

L a seleociióJi de a r í i s í a s del bel o 
de 

lia acc ión de la película rodada en 
España , apareciendo aquejas en el sexo también es objeto de prin-
transcurso del f i t a , arladas, por cipal a tención, si bien de momento 
decirlo a s í , formando urna evOicja-, no tiene totalmente cubierto el cua-
ción de i a m á s grande catás t rofe dro, s i puede anticiparse que e l 
que el hombre ha conocido desde «rol» pr&c'ipal e s t á encargado a la 

¡ s u ¡aparición sobre la tierra. Casi gewial artista Carmelita Aubert, 
le añad imos que para ello se e m - 1 p,u(iiera decirse que la matanza ad- muy querida de nuestro público des
pica un eiiemeimto tan poderoso co- ;<}uiere re]áieve de primer persona- de que p ro tagon izó «Mercedes». 

eleceión., dirigida por 
joven director 

mo es el cinema que, « p v o ranas | al:re,ded<)r d,e| cuai se smpaque. | Semejante 
excepciones sólo sirve para em- j ñieeen ^ initérpretes humanos. Grá- ^ mano experta 
bruitecer lo3 cerebros d j pueblo Y | fioarnenite> o s a r í a decir que e s t án . nos da una garant ía de que «Aba-
ahogarle en su gigantesco pulvei i - ¡ ^ p ^ ^ s en primer plano. ' jo los hombres» , distribuidla por 

zador de erotismos insanos, no hay j . . Q _ _ Exclusivas Febrer y Blftv, sera or-
^era Dueña o maii^> 

g u i o para e l cinema españo l y 
un esca lón más para |a total i i n -

Es loable ya la soja idea de em
plear e l cinema y sus • pantallas 

M i peMcuia 
duda que merece un sincero ap-au- i , • „ * A*. •-1 i yo no lo se; pero si puedo deo.r 
SO- i que con e » m á s que calmar esa 

Por todo ©lo , repetimos, hemos; i,nqu:ietud artística que t odos He- P ^ d i ó n del cinema nacional 
intentado lograr unas breves Paip- i vamos en nosotros, he procurado 
bras de Momplet, nombre ya roo-1 iayUd|air) en l0 que a mis modestas 
t ivo de 'controversias pese al po- 'fuerzas he podido, a la causa, de Ja 
quísirno tiempo que suena entre paz. 
nosotros, y muy especiaImenta en
tre ese mundillo sigo extravagante 

Venta de hermosa finca 

de la ciinematografía e spaño ja , to
d a v í a encadenada a viejos moldas y 

de producción y recreo, con carrete
ra propia y situada a un kilómetro 
de esta capitali dedácada la ma

yor parte a viñedo y éSje en plena 

n 

ST A H iS? va 

Solo ¡jja cámara , testigo 'mpareial 
e impa&'hle, pod ía recoger y mos
trarnos después coa toda su terrible 
crudeza, las mortales cabalgsdeis producción, a lgún jabrad ío y bue-

r i del m á s insac'able de los cuatro M s h.uertas COtn rjeg0 y abuindan:e 
| í jinetes del Apoc'alljpsis, y por el o 
I i quisiera yo que, ante todo, mi p i i -
I I mer f i lm ilievaia, ai reflejarse en 

traivés 

del t rasplante de su "Don Quin
t í n " al celuloide, verif icado por 
Lu i s Marqu ina con un sentido mo
derno que lo revalora y lo a m p l í a 
hasta insospechados l ími t e s . 

"Don Q u i n t í n el Amargao" , f i lm 
de costumbres m a d r i l e ñ a s "cien 
por cien", es la misma obra que es
cr ibieron sus autores, sí , pero a las 
i m á g e n e s sonoras se les ha dado 
un horizonte que j a m á s tuv ie ron 
las figuras teatrales que lo repre
sentaron. E l púb l i co r e c i b i r á con 
gran i n t e r é s esta p r imera produc
ción de P i l m ó f o n o , porque la obra 
o r ig ina r ia le es f ami l i a r y q u e r r á 
comprobar, sobre el ter reno—o sea 
la tela de p r o y e c c i ó n — , la discut i 
da ventaja del cinema sobre el tea
t r o . Mejor experimento no p o d í a 
ofrecerse para deslindar una cues
t i ó n que apasiona a elementos cier 
tamente dotados de intel igencia, 
pero que no quieren dar su bra
zo a torcer. 

P i l m ó f o n o , ent idad de j u v e n i l ar 

es una p r o d u c c i ó n digna que se 
ofrece a l púb l i co con la satisfac
ción de haber cumplido un deber 
en el momento c r í t i co del resurgi 
miento del cinema hispano. 

G r a n o c a s i ó n 

E n la carretera de E r v e d e l o , 
f rente a l a t ienda de la Basilisa, 
vendo una casa a medio construir , 
con piedra y balcones hasta el 
p r imer piso. E s t á edificada en un 
solar de 13 metros de frente por 
25 de fondo. Tiene aceras hechas y 
planos pagados. 

Edificado 8 metros y medio por 
10 de fondo. 

Para t r a t a r , con R a m ó n G o n z á 
lez, Garaje de los 2 C u ñ a d o s , Pro
greso, 167, Orense. 

Oficinas de BALICiA, Luis Es
pada, 27-29 

Ex médico interno de la Clínica de ojos de la Facultad de 
. Medicina de Madr id 

tosolta y opera de 10 a 1 da la mañapa y m 4 6 
de ia tarúe. 

PROGRESO, NÚMERO 23.-ORENSE 

arbolado de frutales, prados cerca
dos dentro de la misma finca y 

11 la pantalla, luz de paz a traivés monte muy extenso con abundantes 
11 de las pupillas, hasta el fondo del esquilmos y bosque de pinos y 
| i alma -» alcornoques, és tos en producción 

1 i Después de. sus palabras, ni que de corcho, buena casa de piedra, 
I decir tiene que nuestro deseo es con bodega y abundante cübaje de 
I ; que ei triunfo a c o m p a ñ e al nuevo m<)dernas v o í ros 
i y joven director, dei cual esperamos . 

^ J . ^ „ r . . n „ A i A , . edificios dedaidados a papera, ga-
l eñe ra y gallinero. En esta 

prosiga por el camino emprendido 
unía constame superación. riale> en 

mmamm. '•• Barcelona Septiembre 193" Administración in fo rmarán . 

c 

i s a n a 

P r ó x i m o t r a s l a d o d e e s t a a c r e d i t a d a 

l a m i a a s u n u e v o l o c a ! ; P a z 2 7 

Amplias habitaciones de estudio para uno y otro sexo 
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o r a n T i n t o r e r í a E s p a ñ a 
S I N I G U A L E N G A L I C I A 

L I M P I E Z A P E R F E C T A C O N H I D R O - C A R B U R O S 

" C H A R P L E S " 

O R E N S E : P A Z . 19. 

Tintes en 
todos los 
colores y 

sobre negro 
Lutos al día 

CASA CENTRAL 

SANTIAGO 

Tlfno. 1023 

TELÉFONO, 338 

^ Curtidos. Tin 
te v lustrado 
de peletería. 

^ | Tinte del cue
ro. Gabanes 

Bolsos, etc.. 

P L I S A D O S 

de todas for-
m is. 

I n f o r m a c i ó n d e l M a g i s t e r i o 

A 3ia Directíión geiaeial se en
vía p reilaciióii de omisiones y erro
res observados en p . p u b i ' c a d á n 
de vacat í tes para él concurso de 
tpasjjjado anunciado ©n la Gaoetai 
ded 4 del actuiai. 

* * * 
A l mismo Centro se remite las-

tiancia de doña Joaquiina Jorreto 
en súp l i ca de que s efe ine'juya en 
el' Esca lafón genera] del Magisterio 
en el lugar que le correspondía 

« • • 
Se envió a l diirec'tor genjc.ral de [a 

Deuda y Qases Pasivas una pcliza 
de oiimoo pesetas para re in íegrar 
un título de 2.500 en expedente in
coado por d o ñ a Isabel Vázquez Ló
pez, de Petiin. 

* « * 

A l presidente del Cons©;o local 
de Melón se remite título adminis
trat ivo de j a maestra doña Leoncr 
Novoa Vázquez, Dombrándo'Iá pajia 
eii de sempeño de l a escuela ¿ e Bar
cia, de gja que se posesilonó ante 
lía seación de Pontevedra. 

* * * 

T¡ambién se pregunta a dicho pre-
sademte ¡jia fecha del íal lecimiento 
de !|a maestra de Peníavaqueira. i 

* * • 
Fueron remiitidos a lia Díreóoión 

generall; 60 í ec lamae iones é» males-1 
tros y 45 de maestras contra suis 
inclusiomes en. ios folletos del ES- j 
ca^afón. 

* * * 

A l alcalde de la Bola se le re
mite rejjadión de materiai y pre
gunto s i dispone de casa esciela 
para instaiar l a de nueva creajción 
de San Martiin. 

* * * 

El próximo día 15 termina^ las 
viacaciones caaác!uil|ai'es debiendo dar 
comienzo gas icilases en todas las 
éscueijas nacionales el día 16 del 
corriente. 

* * * 

Del ministerio devu-iven ia ins
tancia que varios maestros con dos 
ejercicios aprobados en los úl irnos 
cursaos elevaron a ,a Superiori
dad en súp l ica de que no consu
miesen pjiaza en los que dan princi
pio hoy. 

El Decreto margámai dice: «que 
adjudicado un n ú m e r o de plazas 
a ¡jos cursillistas, no podrá reba-
siarse sin perjuicio de las que pu
dieran corresponderje a los cursi-
iliistas libres que han de convocar
se, por lo que no procede acceder 
a iBo sol ic i tado». , 

Como en | a instancia no figura el 
domicido de los fínn antes, ino 
puede comunicárseilies, por lo que se 
hace por medio de jja prensa. 

* ->:- -jf 
Solicita la excedencia por m á s 

de un a ñ o y menos de dos l a 

maestra, de Lamas en Lejro, doña 
Qem^ntina Macía . 

L a maestra de Castiñeira, en V I -
llarino de Conso d o ñ a Carmen M. 
Toyos, a i|a petición hecha por 
lia misma a ia Superoridad, por 
Decreto margiimal se h dice &© 
atenga a ¡So dispuesto en eü art ículo 
180 del Estatuto general del Ma
gisterio de 18 de Mayo de 1923. 

Da Semana Pedagógica organiziai-
da por Ha Asociacicn Nacional del 
Magisterio primado, k ses ión ihaiu-
gura,! fué presidida por el goberna
dor civi l de l a provincia, s eño r 
Insua, quien llevaba la representa
ción del ministerio de Instrucción 
públ ica. L a presidencia, estaba ade
más , constituida por un lepreienta i-
te del exce lent í s imo Ayuntamien
to de Má|aga, e l presiden'e 'de la 
dipu tac ión proiincia1!, por m embros 
de j a Escuela Norma], de la inspec
ción dell Consejo provincial y la 
Permanente de l a Nacional 

A l acto, que resu l tó muy animado 
asistieron m á s de m i l maestros!. 

Hicieron uso de íp. palabra e l 
s eño r gobernador, que dió ¡ia bien
venida a tos asamble í s tas y apre-' 
ció |a labor meritoria de estos cer
t ámenes pedagógicos . Desarroiliós© 
e l prorgama según se había anun
ciado. 

El presidente d €|a Na-j'bnal dedi
có parte de su discurso con pala
bras emotivas a la memoria del 
maesü 'o de maestros don Manuejl 
B. Cossío, sumándose ¡[a Aisamblea 
ai]; duelo nacional por el fa!ecli|mientQ 
del pedagogo lan eminente. 

Por |a ta^de ios asiambleistas v i 
sitaron na Catedral, e] Museo y la 
Aiúazaba, íacompañados por e i vo
cal del Patronato provincial de Be
llas Artes, quedando aitamenta com 
Pj]|acidos de las (atenciomeá recibi
das. 

Los actos que se reajlizarán hoy 
cinco de Septiembre s e r án ios si 
guientes: 

«La Etica en da Escuela» coníeren 
cia por ©1 ^uistrísimo señor don An
tonio GÜll Muñiz, director de l a Es-
cuej|a Normal de Córdoba. 

«Unía lección de mora l en la Es-
Ucuejja» dase tíesarroiliada por don 
Florentino Garc ía Rubio, maestro 
nacional de Sevilja. 

Conferencia del' s eñor López Ca
sero sobre «La paz por Ja Escuela». 

Por l a tarde: Exposición y discu
sión de unía _ ponencia sobre el te
ma «Misión de l a Escuela Rural». 
Ponente: don Antonio Fernámdez, 
de p Comisión de Cultura. 

AUTOMOVIL cerrado, con poco 

uso, se vende barato. 

En esta admin i s t rac ión informa-

La protagonista de "la viu
da romántica" 

Cata l ina 8 á r c e n a f i l m a r á p a r a 

Cifesa • 

L a cinernalografía e s p a ñ o l a se 
e s t á vistiendo coa el ropaje de las 
grandes producto a-; internacona e > 
que no regatea a nada para mos
trarse a' público con toda la pom
pa y solemnidad con que és te ¡las 
distingue, acudiendo a visconar los 
grandes films. 

L a noticia que vamos a dar es de 
las que hay que considerar de tras-
cendenítales para la producción es-
paño 'a : Cifesa, i'a joven y ya pres
tigiosa editora española , incorpo
ra a su eldnco a la eminente actriz 
y famosa estralíla c inematográf ica 
Catalina B á r c e i a , bajo contrato en 
virtud del cua í é s í a viene obligada 
a protagonizar tres grandes super
producciones, unía para esta tem
porada, toda vía, y las o trias dos pía»-
ra la próxima, a base de argumen
tos debidos ¡al ingenio de uno de 
nuestros m á s prestigioiaos literatos 
con temporáneos . 

Con esta contra tac ión de Cifesía 

Constancia 

L a e t e r n a G r e t a 

Cuando Greta Garbo í legó a los ' 
estudios de l a Metro-Goflldwvn-Ma-
yer, hace diez a ñ o s , las estueiftas 
m á s famosa? de La pantalla eran j 
i J l I i an Glsh, Mae Murray, Ramón | 
Novarro y Lon Cha:ey. 

Ultimamente ,̂ a. div! ia greta Gar-1 
Ubo ha conquistado ©1 título de 
«La m á s grande actriz de la h¡¡s-1 
tor ia» . 

H. H e r m i d a 
PEMSiQN ECONÓMICA 

Lo más céntrico de la pobla
ción. Amplias habitaciones 

con luz directa, 

Luis Espada, 2, O R E N S E 

Propietario: Adolfo Hermida 

piara su elenco artíátioo hay que 
felicitarse y reconocer que e¡li cine 
españo l es tá en su mayor edad y 
camina a patentizar su gran caiÜ-
dad, d i sponiéndose a sufrir el con
trol de ilos m á s rigurosos juicios 
ainal'íticos iciniemato gráficos. 

Dentro de unos d ías será conoci
do el título de l a prodiuooión que 
para esta temporada va fai rodar Ci
fesa con su nueva estrella Catalina 
Bárcena . De esta grata nueva nos 
ocuparemos entonces. 

C A S A R E C O M E N D A D A 
P E N S I O N 

" R O S A R I O " 
Arenal, 7 M A D R I D 

a 20 metros Puerta del Sol 
De 8 a 10 pesetas completa 

V I A J E R O S 

t 

para cocina 
Ovoides a ptas 3 
Hulla cribada " 4*50 
Sacos huz para horni
llos 4 
También hay granza para 
fraguas y tejeras, así como 
menudo de antracita para 

los mismos 

A l m a c e n e s M a i f n g r e 

Progreso.^ll?-Teléfono, 296 
O R E N S E 

Escuel i f o r m a l del Mag i s t e 

r io p r i m a r i o de Orense 

S E M I L L A S D E H O H T A L I Z A S , F O R R A J E R A S Y FLOREJ 

^e Quinta 

^<*. m 
!fndebue 
^ u s e l a 8 
Asadecál 
taro (espe 

cialidad) 

todas cla 
ses. Col^ 
reS, Rpn 
110 chino 

Rej)ollo grande de Milán 

Acelgas, Rabanitos y toda clase de hostalizas. 
Forrajeras, Sorgo azucarado. Sorgo del S u d á n , Mostaza. Alfaif 

Remolacha, Trébol , Hierba para prados, * 

Flores de infinidad de clases y variedades 

La casa más surtida en la Región en semillas de todas las clases 

Plgiri del Hiere, *ÚÍ?Í. 1 (sopsrtiín 

De conformidad con el aparta
do 2.° de la Orden min i s te r ia l de 
7 del corriente ("Gaceta" del 8 ) , 
se convoca a todos los alumnos-
maestros de esta escuela que ten
gan adquir ido el derecho a ocupar 
plazas en propiedad, por haber 
aprobado el curso de p r á c t i c a s del 
p lan profesional, para que el p r ó 
x i m o d í a 14, a las doce de la ma
ñ a n a , concurran a dicha Escuela 
N o r m a l , personalmente, y si causa 
jus t i f icada se lo impidiese, por me 
d i o de representante autorizado 
por escrito, con objeto de elegir 
las escuelas nacionales a las que, 
con arreglo a dicha dispos ic ión , ha 
yan de ser destinados provis ional
mente. 

Y se advierte a dichos alumnos 
maestros que la l i s ta de las Es
cuelas vacantes, en las que ha de 
recaer la e lecc ión se h a l l a r á ex
puesta en el t a b l ó n de anuncios de 
esta Escuela, desde el d í a de la 
fecha. 

Orense, 9 de septiembre de 1935 
— E l director, Vicente M . Risco. 

A n u n c i o s e c o n ó m i c o s 
LOCION RONIER. Lo mejor 

V e n t a » único que evita ^ ^ í*io 
cur» calvicie, peledes, ^opec¿ 

S E VENDE una casa compuesta i y caspa-
de 4 pisos, muy bien situada, buena i Precio, 6,25 ptas. 
renta y próspera. Informes, Agencia ! BRILLANTINA R I Z O L . Ondula y ^ 
Actividad. 530¡ brillo al pelo, conserva jas on^ 

| naturales y artificiales, prolonja n 
S E VENDE, en buenas condido-1dupación de la ondulación M»^ 

nes, en piano-pianola, con m á s d« 
noventa discos de música variada. 
Progreso, 28, 2.o, izquierda, dafáu 
razón . 

P a p e l p a r a e n v o l v e r , 

s e v e n d e e n l a A d m i 

n i s t r a c i ó n d e e s t e 

d i a r i o 

Número 1.676 

V a r i o s 
T R A S P A S O . Se hace de una acre

di tada t ienda de u l t r amar inos fi
nos; se dan facilidades de pago; 
paga poca ren ta ; instalada en el 
punto m á s c é n t r i c o de la ciudad. 
Para informes, Lorenzo B e r m ú -
dez, R e l o j e r í a Americana , Plaza 
del H ie r ro , 13, Orense. 

PREPARACION Bachillerato y Di
bujo. Enseñanza garantizada. Cla
ses a domicilio. 

Informan en esta Administración. 

EL MEJOR VIGORIZADOR DEL 
CABELLO «Agua de Sungora* l i m 
pia la cabe-« , quita taf caspa y esti
mula el crecimiento del palo, avi-

tando la caída. 
Insustituible para devolver a los ca
bellos blancos Su color primit ivo. 

Deepósito general: Droguería y 
Farmacia ROMAN Y SACO 

ORENSE 
N.o 30 

y permanente 
Precio: 3,15 ptas. 

SHAMPONG GLORIA en polv0 
Exíjalo para lavar liai cabeza 

Precio: 6,30 ptas. 
Venta: Farmacias, Droguerías 

y ' Pe r fumer ías 

PERDIDA DE UN PERRO lobo, 
color oscuro y de corta edad. 

Se grat i f icará ai quien lo entre
gue. R a z ó n : Hotel Español, Luis 
Espada 26. 

PERDIDA DE UNA PULSERA de 
oro, que íieine grabado el nombre 
de Manolita, con leí fecha 28-XI-9334 
y de la que penden umias medailitas. 

Se grat i f icará ai quien la entre
gue. R a z ó n : Hotel Español, Luis 
Espada 26. 

SE OFRECE joven mecanógrafo 
de 16 a ñ o s de edad. 

Para informes dirigirse 9 la Ad
minis t ración de este 

"La hija de Juan Simón" 

La segunda producción na
cional de Fiimófon) 

Después de haber terminado Fiil-
mofono su primeria prodiuodón ma-
cional «Don Quiintiii el a m a r g a o » , 
en tusüasmada por los elogios que 
ha mereddo esta cinta por cusaatos 
han visto, ©1 (lunes próximo se em
pega rá a rodar en los estudios Cea 
de Madrid, l a segunda producción 
de dicha marca, con el título «Lia 
hija de Juan Simón», adaptac ión 
de la célebre copla del mismo tí
tulo. 

Como principales protagonistas f i 
guran, el popii]|ar cantador Aingelillo 
y l a gentijl! Qarmen Amaya. 

SE A L Q U I L A un piso con siete 
habitaiciones y cuarto de baño, en 

h a calle de Reza n ú m e r o 19, 1.» 
i Razón , en el cflfé de la misma 
1 calle. 

Se enseña corte y con
fección por método sencillo 
y moderno. Se confeccionan 
trajes de señora y niño. 

P A Z . 5, 3.° O R E N S E 

939 

Hijos de Simeón García y C; 
BANQUEROS 

P r o g r e s o , 2 8, O r e n s e 

Compra y venta de toda clase de valores.—Cobro y descuento 

de cupones nacionales y extranjeros.—Cambio de oro y mone' 

da extranjera.—Cuentas corrientes: Interés a la vista y a plazo. 

Giros sobre todos los países . — Cámara reforzada con compar

timentos de alquiler.—Custodia de valores y toda clase de 

operaciones. 

¿Serán tan largas como las 
literarias? 

Otra vez T a r z á n y sus a v e n 

tu r a s 

Nadie ha podido batir ninguno 
de los cuarenta records alcanzados 
por Johnny Weismulier, e i incom-
ptarable «Tarzan» cuando era ni^da^ 
dor profesional. 

WafeimuüHer ha comenziado ya |a 
tercera serie d© aventuras de Tar
z á n con el título «La vuelta de Tar
zán» . 

a / a o 

Por poca que sea su 
duración a intensidad, 
generalmente es una 

señal de alarma. 

{Recele Vd.l 

P O R O S O S A M E R I C A N O 
D E F I E L T R O R O J O D E L 

w 

atacan de rafz u curan rápidamen 
•resfriados, c a t a r r e a , bronquit is , 
r e u m a t i s m o , c i á t i c a , lumbago, 
« t e j u r a l g i a a ; dolores de pecho, 
costado, espalda , rfAonea. de las 
aeApraa, a t e Substituusrt s tos me 

dicsmsntos internss 

MARCA Q&UTRAM 
E X I J A L A MARCA REGISTRADA 

EN LA CUBIERTA Og CADA EMPUNTO 
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A n t o n i o A r a g o n é s 

M a q u i n a r i a y M a t e r i a l E l é c t r i c o 
e n g e n e r a l 

Instalaciones y reparaciones - R e s t a u r a c i ó n de 
aparatos de luz a precios m u y e c o n ó m i c o s - S e 

irecogen a domici l io - A p a r a t o s de radio de m a r -
I cas acreditadas 

P r o g r e s o , 4 8 - O r e n s e - T l f n o , 8 9 | 

5el está trabajando para que a la salida 
¿e% "Artabro1' del Ferrol, asistan Alcalá 
Zciffiora y todos los ministros, a c o m p a ñ a 

dos de sus respectivas esposas 
de Sarttiaso, lia de vacaeiooies del Tribu-

Suptremo, ha dictadlo sentencia 
c0Jnfirmalado la de [a Audiendá de 
Oviedo plor la muerte del periodis
ta Sirvali! condenanidio al ten'snte 
del TercMft Ivainof a la pena de 
seis meses1 

—Se ha ̂ fijado ia fecha de salida 

los elementos radicales para acor
dar la forma en que han de que
dar, y que el señor Martínez de 
Velasco ha sido llamado de ma
nera urgente a Madrid. 

Acaso en el próximo Consejo de 
ministros que se celebre no" se co
mente la reorganización ministe
rial, pues con seguridad es asunto 
que será tratado en uno especial
mente convocado para este fin. 

Termina diciendo que el pro
yecto de Alcalá Zamora puede re
solverse de dos formas: una, fir
mando los decretos y otra provo
cando la crisis, lo cual retrasaría 
la. apertura dél Parlamento y aca
so agravaría el problema político. 

A las nueve de la noche ter
minó la reunión que celebró el se
ñor Chapaprieta con todos los di
rectores generales de su departa
mento, para estudiar los detalles 
de aplicación de la Ley de Res
tricciones. 

A la salida dijo a los informa-

Página 5 

de la Universidad 
Montequi. 

—La Comisión de Hacienda dej dores que había recibido la visita 
Ayuntamiento madrl^ño acordó con i del fiscal jefe de Estado que ha-
tribuiir con Ja cantidad de dos mil ibía acudido a la firma del decreto 
pesetas a la suscripción abierta en sobre la conversión'de la Deuda, 
beneficio del chófer Plaza. | acerca de la que se mostró muy 

—El día 24 se inaugurará la ex-, 0P̂ "n2sta-. . , , , L . , • Mañana conferenciara con los se Ferrol ^el «Artabro», buque en i posición de productos regañíales, ñores Lerroux y Gil Robles 
el que el ^pitan Igves'ias reamará en d Retiro, con asistencia de Al- ultimar detalles acerca de la Ley 
la expedición al Amazonias, para los oaüá Zamora, Ayuntamiento, Dipm- de Restricciones 

t 
E L S E Ñ O R 

Don Manuel Martínez Novoa 
Maestro m Obras de Los Milagros 

FALLECIÓ AYER A LOS 70 AÑOS DE EDAD 
HABIENDO KECIBIDO LOS AUXILIOS ESPIRITUALES 

D . E . P . 
Sus desconsoladas hijas D.a Evarigelina, D.a Modesta, 

D.a Petra, D.a Amalia y D.a Gonsuelo; hijos políticos 
D. Ramón Armesto (maestro nacional de Baños de 
Molgas), D Jesús Gómez y D. José Formoso; sobrinos 
y demás familia, 

duplican a sus amistades una oración por el 
alma del finado y la asistencia a los funerales y 
entierro que se celebrarán, mañana 12 en la igle
sia de San Juan de Vide, por lo que le quedarán 
muy reconocidos. 

NO SE' REPARTEN ESQUELAS. 
Orense 11 Septiembre. 1935. 

Todos ministros en las nuevas 

' agrupaciones políticas 
Yo tengo muy bie ;os amigos den-

f —Entoncos-^añadí-Jo que prepa-
rBm ustedes m una dictaduna. 

| —Exacto, si señor; pero dentro 
de «una gî ain democracia». 

I Y al oór tal blasfemia política 
suspendemos el diálogo, muy con
tentos de haber podido averiguar 
porque han sido diTectores de Já 
vida públca de esta gran nacá6n 
tantos hombres desconocidos, por
qué este, este amigo mío ya está 
catalogado entre los minástriables y 
estoy seguro de que no ha ledo to
davía la Constitución de su Repú
blica aunque afirme con toda so
lemnidad que desde la Ceda' hasta 
©I «almirante» Royo, todos son mo
nárquicos. 

—¡Pero esto—le dije para 'ermi-
nar—no es un descubrimiento! 

—¿Por qué—le inisiíniué—too descu
bre usted la fecha exacta en que su 
jefe político se hizo republctano? 

Si logra alcanzar este éxito será 
usted el mejor ministro de la Re
pública. 

Isidoro S. FIGUEROA 

primeros día^ del mes de octubre 
La comisión está traba;ando pa

ra que asistan a la salidas el señor 
Alcalá Zamora y su señora, así co
mo todos los míinfetrcs acompaña
dos de sus esposas además d¿il 
Cuerpo diplomático. 

Antes de la salida proimn^acán 

tación y represeiiitantes de dils'in-
tas entidades. 

—La Cámara del Libro cejebaiará 
una exposición de libros de Me
dicina, cuya inauguradán tendrá la 
gar en el Palacio del Senado el 
día 22. 

Se ha ampliado hasta el día 28 
discursos Üas Señores Basilio Al- I la admisión de ejemplares para la 
varez, Fernández Fiórez y ©1 reetor i exposición. 

La Guardia civil detiene en el barrio de 
Tetuán a unos sujetos que integraban una 
banda de atracadores, dedicados princi
palmente al asalrode trenes de mercancías 

ticar dijigeiniclias. 
—La Benemérita ha detenido en 

Tetuán a Antolín Ve:asco, Simón 
Díaz, Andrél Bermal y Juan Sán
chez, que formaban parte de una 
banda de atracadores que dirigían 
sobre todo sus actividades a aSai-

En un coiledtor del Paseo de 
San Vioenie, a unos obreros se Isa 
produjo unía inflamación de unos 
aparatos de carburo, resul'.ando he
ridos levemente seis de los obre
ros. 

—La artista francesa l;amaida 
Luisa Lozal, ha denunciado a la 
poücía que esla mañana al safir 
de la iglesita de San José» le ha
bían sustraído el bolso en el que 
porfiaba la dantidad de 450 pesetas, 
un reíoj de pulsera, una pulsera, 
una cadena y ulna pluma estijográ-
fioa, todos los objetos de oro. 

La policía ha empezado a prac-

tro del campo de la Izquierda re-
-Heraldo" dice que el día 15 se publicana, y, muy especialmente, m 

publicara^un decreto del ministerio tpe el ehmmto ^ 
de Justicia modiñeando la consti 
tución de las Salas del Tribunal 
Supremo, y dá como probable el 
nombramiento de magistrados de 
dicho Tribunal a los señores Ono-
t're Sastre y a Alarcón. 

"La Voz" protesta ante el inten
to de aprobación de la nueva Ley 
de Prensa. 

E. A. J . 57 

Radio Orense 
Programa para hoy: 

A las 13,30.—"La Giralda", pa-
sodoble. 

"Concertó", grave de expresivo, 
Tartini. 

"Serenata", Toselli. 
"La Gioconda", feste paime. Pon 

chielli. 
"Cuentos de Offman", barcaro-

Son todos ellos persnoas excelen
tes cuyo interés supremo, es v%k 
bien porque para eso son repubii-
canos de Ja misma fecha poco más 
poco menos que Jas pesetas d© nue
vo cuño. 

Conocido este punto capital—eje 
de toda dase de movimientos qu© 
podíamos ir señalando en eslfias 
crónic&is—el resto de los proble
mas candentes, españoles e inlerma-
cionales, quedan reduitíidos a su 
más ínfima expresión. Ejemplo: Del 
confJiicto italo-ablsáinao cualquiera 
de estos nuevos elememtos le afjr-
rnará a usted que, frente a frente 

U L T I M A H O R A 

tar ios trenes de mercanidías. 
La detención de estos sujetos dió , ~ r - r , , . ' l a , Offenbach. lugar a conoiqer la pteta de los de-1 i<Gran fantasia en do menor„ 

más que integran la bamda. Bach. 
Lo que hBtoían robado has© el • 01as del Danubio^ Ivanovicií 

momento de la detención, aseen-j A las 14.—Noticias de última ho 
día a la cantidad de c¡inco mil pe- ra. 
setias- | Programa de música de baile. 

j A las 15.—Fin de emisión. 
A las 18.—Emisión del radioyen 

te. 
Discos solicitados. 
A las 19.—Cotizaciones de Bol

sa y fin de emisión. 
A las 22.—"Noches de Arabia", 

regliamewtariiia sino también ia elec
toral, pues nuestras oajias, exhaus
tas, no contaban con los fondos 
precisos para la «pronta» campa
ña electoral. Mi esfuerzo, pués, ha 
termtoado. 

—¿Tan pronto?—hube de pre
guntar. 

—Si, señor. Yo he escrito ya mu
chos sobres para las propaagndafs, 
hice reparos en los manáfiestos que 
dirigimos a la «opinión» de izquier
das, pegué pasquines revoluciona
ros en aquellas fachadas que no 
debía, he «fichado» a casi todos 
los socios, leo del «Heraldo» Jiasta 
la página de «deportes»—¡que ya 
es valentía!—añadí yo;.y, desde lue
go, siento una gran admiración por 
don Manuel Azaña. Créame usted,' el de mayores existencias 

de G a l i c i a 

A L F I N 
t e r m i n a r á V d . c o m p r a n d o 

j U E B L E S O U T E I R I Ñ O 

porque son los m á s 

E L E G A N T E S 

S Ó L I D O S 

E C O N Ó M I C O S 

B A Z A 

OFRECE A USTED EL MEJOR SEUVfCiO EN 

O P T I C A 
|D ORZAN 

Una personalidad po l í t i ca , cree que la r e o r g a n i z a c i ó n mi - ^ f 1 

nisterial s e a c o m e t e r á antes de abrirse las Cortes 

Hoy c e l e b r a r á n u n a c o n f e r e n c i a con obje fo d e perf i lar 
los detal les d e la Ley d e restr icciones , los s e ñ o r e s Le

rroux, C h a p a p r i e t a y G i l Robles 

Una personalidad política dijo 
que la reorganización ministerial 
se hará a base de de la proporcio
nalidad de los partidos que inte
gran actualmente el Gobierno. 

Añadió que cesarán dos minis-
*fos y que corresponderá esta re
acción a los partidos que más 
ÍUerza tienen actualmente. 

La reorganización carecerá de 
transcendencia política, y desde 

ego la reorganización será aco
gida antes de la apertura de las 
ortes, pues una vez que éstas es-
fn funcionando, sería una cues-
0n difícil de solucionar. 

os ¥inisterios que se suprimi

rán serán el de Comunicaciones y 
el de Industria. E l primero será 
regido por una subsecretaría. 

—"Ya" dice en su editorial que 
la Ley de Restricciones se ha con
vertido en un problema político su 
aplicación. 

Añade que el Gobierno está cons 
tituídp por cuatro partidos, y que 
el liberal demócrata, con motivo de 
la reorganización ministerial, que
dará con los mismos puestos, pero 
y ¿los demás?, pregunta. 

Dice que la reforma de Gobier
no se acometerá pronto. 

Sigue diciendo que Lerroux ma
ñana por la tarde se reunirá con 

Tango", Albéniz. 
"Allegro con brío del cuarteto 

número 1 en fa mayor", Op. 18, 
número 1, Beethoven. 

"Andante", Bach. 
"Carmen Silva", Ivanovici. 
"En el jardín del Monasterio", 

Ketelbey. 
A las 22,30.~-"La Bruja", Cha-

pí. 
"Campanero y sacristán", yo 

adoro un teniente, Caballero. 
Fantasía de "La Viejecita", Ca

ballero. 
Selección de "Los Gavilanes", 

Guerrero. 
Selección de "Luisa Fernanda", 

Moreno Torroba. 
Fantasía de "Los claveles". Se

rrano. 
Intermedio de "La leyenda del 

beso". 
A las 23.—Música de baile. 
A las 23,30.—Fin de emisión. 

hay dOíS hombres: Mussoülini y el 
Negus, Y no le darán más y reduci
rán a este punto concreto, todo 
el confjÉcto: Geogriafía, Historia 
Religión, política la de ambos pue
blos? ¡Ah! eso no forma parte del 
programa de izquierdas y no tienem 
porque adentrarse Im juventudes en 
esos laberintos. 

Todo esto y un poco más que irá 
saliendo poco a poco en estas eró-
moas para no ser menos que los 
autores del manfiiestd de izquierdas 
que van dando cada día rótulos pe
ro no ideas ni soJuciones, todo es
to—digo—viene a cuento de un diá
logo miatnitenído ante un vaso de cer 
veza con una de las figuras más 
destacadas de las juventudes «ja
monas» de don Manuel Azaña. Se 
desarrolló de esta manera: 

—Estoy lleno de asombro—co
menzó nuestro amigo. 

—¿Cual es el 'motivo?—ünquiri-
mos. 

—Que es tal Ja afluencia de co
rreligionarios nuevos, que ya rebasa 
lia cifra de seis mil los anotados 
en nuestro círculo, y además, to
dos cotizan no so'amnete su cuota 

E s c u e l a provincial de Artes 

y Oficios 

APERTURA DE MATRICUiMk 
Durante el plazo de quince días 

a partir del primero de septimbre 
queda abierta la matrícula en esta 
Escuela. 

Los alumnos que deseen ingresar 
en la misma habrán de solicitarlo 
del señor director en un impreso 
que se facilitará en la Secretaria 
de la Escuela. 

Los solicitantes acreditarán te
ner doce años cumplidos. 

Así mismo es indispensable que 
sepan leer y escribir y operar con 

amigo Fígueroa: don Manuel, es 
un s«a!nto». Por el hecho de ha
ber descubierto la Repúblíoa a este 
gobernante impar no debiera haber 
español que no fuese ya pepubiiea-
no. 

—¿Consultó usted este deseo con 
Cristóbal ColónP-hubimos de decir WuaTro r ^ 
a nuestro amigo. ' la Aritmética. 

Ha quedado con la mirada fija Pasado el 15 de septiembre nó 
ante esta pequeña observación apro se admitirá ninguna instancia más. 
pósito de descubrimientos, y de 1 Los derechos son absolutamen-
nuevo, nuestro amigo, ha añadido te gratuítos 
con un poco de vehemencia en sus 
ademanes. 

—¡Es lo más grande!! ¡Es la 
esencia de la Democracia! 

~iAzaña!—le contesté. 
—Azaña— afirmó de nuevo m¿ 

amigo. Y acercándose a uno de mis 
oidos me dijo en «secreto»: Le ase
guro a usted que don Manuel es
tará diez años en el Poder. Sin 
elecciones y con la «Gaceta» en la 
mano, serán ustedes pulverizados. 

—¿Quienes—pregunté—han de ser 
pulverizados ? 

—Los monárquicos, díjome un 
tanto nervioso. 

Orense, 31 de agosto de 1935. 
E l director de la Escuela, Luis 

Fernández Pérez. 

I 

CAJA DE AHORROS PROVINCIAL DE ORENSE 
INAUGURADA EL 20 DE MAYO DE 1933 

BAJO EL PATRONATO Y CON LA GARANTÍA DE LA EXCELENTÍSIMA DIPUTACIÓN 
IMPOSICIONES A PLAZO 

Libretas a tres meses 3 oí0 anual 
» a seis meses 3,60 » » 

INTERESES QUE ABONA 

Cuenta corriente a la vista 1'50 J0 anual 

Caja de Ahorros a la vista 3 d0 » 

C T I V I D A 

APí » a un año 4 0f » » 
UCACIÓN DE UTILIDADES-Los capitales depositados se invierten en Préstamos Hipóte-

La . canos, Inmuebles. Propiedades y Fondos Públicos Españoles 
8 utilidades que obtiene la Caja se destinan a aumento de sus fondos de reserva, a premios, a 

\ . imponentes y a obras de carácter benéfico-social 
§encias: CELANOVA. D. Alberto Moreiras-VERIN. D. Recaredo Romero—RIBADAVIA, 

D. Antonio Freijido 315 

AGENCIA GENERAL DE NEGOCIOS E INFORMACION 
OFICINAS: Progreso, 36, (Estanco), ORENSE 

DIRECTORES 
CANDIDO PUGA NOGUEROL FABIO ESTEVEZ RODRIGUEZ 

Cuenta con Abogado y Procurador 
ASUNTOS: 

Informes comerciales de todo el mundo. Cobro de créditos. Cumplimien 
to de exhortos. Obtención de toda clase de documentos en Depen
dencias oficinales, tanto en España como en el exíramiero. Registro 
de nombres comerciales, marcas y y patentes. Matricula en Institutos 
y Normales. Referencia sobre compra-venta de fincas y solares. Prés
tamos pera el Banco Hipotecario/Certificados de penales y últimaá 
voluntades. Ucencias de caz», peaca y armas. Seguros de acciden
tes, incendios y sobre la vida. Devolución depósitos. Escuela Militar 
para instrucción de reclutas, etc. 

c m u e l o e o e m e 
EL PUENTE (Orense) 

Se necesitan apeáis de 3 á 8 pulga-i 
das, largo 2,50, y de 6, 7 y 8 puí-
gadas, de 3 metros. Se reciben tam-
bién, con objeto de aprovechar la 
madera, en lairgo de 1,25 y 1,70, y, 

grueso de 5, 6 y 7 pulgadas. 
La madera ha de venir cpmpleta-

mente seca. 
Se vende madera de todas clasos. 
Grandes rebajas de precios en la 

tabla machiembrada. 

Colegio Saiesiano 
Desde el día I.Q al 15 de Septiem
bre queda abierta la matrícula de 

clase 
Internos, medio - pensionistas, ex. 

temos 
PregiEracián a ingreso del Dnstituto 
Se admiten, además, aquellos que 
siguiendo la enseñanza oficial del 
Instituto quieran vivir bttjc Ja direc* 

dóB satostena 
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"H. la Regidora 
S U C E S O S 

C A F E - BAR - R E S T A U R A N T 
SITUADO E N E L MEJOR PUNTO D E L A POBLACION 

Especialidad en Barquetes, Bodas y Lunchs - Mariscos - Café 
Exprés - Cocina de primer orden - Comidas a la carta 

P R E C I O S E C O N Ó M I C O S 
Confortables habitaciones, todas exteriores - Vinos del país 
y[embotellados - Productos y licores de las mejores marcas. 
P R O G R E S O , 43 (edificio que ocupó la Audiencia, frente al 

Seminario). - Teléfono. 41 
P r o p i e t a r i o : R O S E N D O V A R E L A 

V I S I T E U S T E D L A GRAN CASA D E BAÑOS 
L A M O D E R N A 

A B I E R T A TODO E L AÑO, Y SALDRA SATISFECHO 

MOVIMIENTO DE VIAJEROS 

H O T E L ROMA 
Llegaron: 
De Vigo, don Jesús Puente, don 

José Gutiriño, don Alfredo Vionce, 
y don Roberto Salvador y familia; 
de Lugo, don Leandro Suárez y 
don Francisco Calviño; de Madrid, 
don Jesús Marañón, don Manuel j 
Troitiño y don Emilio Giral y f a- \ 
milia; de Santiago, don Walten | 
Shelp; de Celanova, don Enrique 
Estévez y don Gumersindo Morei-
ras; de Allariz, don Luis Conde; 
de León, don José Giralte y fami-
lia y don Félix Amorene y familia; 
de Oporto, don José Iglesias y fa- j 
milia y don Eduardo Acevedo y l 
familia, y de San Sebastián, don! 
Enrique Carpió y familia. 

Salieron; 
De Córuña, don Benigno Dans1 

don Pedro Cruz y don Emilio Pé
rez y familia; de Villagarcia, don 
Ramón Padín; de Salamanca, don 
Julián Cerezo y familia y don L a 
dislao Ray; de Madrid, don Jesús 
de la Riva; de Santiago, don Ma
nuel Bayero y familia; de Lugo, 
don Gonzalo Gutiérrez y familia, 
y de Verín, don Alberto Hayo. 
H O T E L MIÑO 

Llegaron: 
De Verín, don César Alvarez; 

de Ginzo, don Alvaro Rodríguez; 
de Madrid, don Enrique Sorentín, 
y doña Dolores Ruiz y familia; de 
Lisboa, don Augusto Pereira F i -
gueirido y familia; de Salamanca, 
don Antonio Penas Decampo; de 
San Sebastián, don Carlos Zano-
nonchi; de Vigo, don Enrique E s 
teban Rodríguez, y de Carballino, 
don Arturo Sieiro; de Coruña, don 
Manuel Iglesias, y de León, don 
Francisco Alcedo. 

Salieron: 
Para Vigo, don Vicente Montes, 

don Hilario San Miguel y señora, 
don Antonio Ferro, don Eugenio 
García Arce, don Balbino Martínez 
nez, don Casiano Amigo, don Deo-
gracias Rodríguez, don Angel Her 
nández y señora, don Ramón Asun 
ción y don Nicanor Alvarez; para 
Lugo, don Martín Cooper; para L a 
Coruña, don Emilio Quiróga y se
ñora y don Enrique Freijido; pa
ra Barcelona, don Antonio Voter-
man y familia y don Alberto de 
Mallo y familia; para Viana, don 
Osvaldo M. Básalo; para Santiago, 
don Manuel Molezún; para Ferrol, 
doña Dolores Ruiz y familia; para 
Madrid, don Raimundo Cent; pa
ra Palencia, don Estanislao Rivas 
y señora; para Astorga, don Agus 
tín Fernández; para León, don Ra 
món Comaceira; para Monforte, 
don Juan Ciurana, y para Zarago-
ra, don Juan Pérez Rodríguez. 

Dr. BRAVO 
MEDICINA GENERAL 

PULMON y CORAZON 
I^enicectQnpas y Neumotorax 

i en l i Tübefculosis pulmonar 
RAYOS X - ELECTROCARDIQ 

GRAFIA — DIATERMIA 
Consulta d e l l a l y d e 5 a 7 

(Excepto los domingos) 
Progreao, 50, 1.» — ORENSE 

Teléfono, 350 
ORENSE 

P o l i c í a u r b a n a 

UN DISPARO 

En i» CoroiiSiaría de Vigilancia ha 
denunciado José Luís Santíhez, a 
Bonifacio Conde Cid, por haberílie 
hecho un disparo ea Parque de 
San Lázaro, cuandd se hallaba en 
compaña de otros dos amigos. 

Las düligencias practicadas paso-
ron al Juzgado de Instrucdión. 

I RATEROS DETENIDOS 

En dicha Comisaría de Vigilan-cia 
comparecieron dos guardias -de Se
guridad y priesein;ta"Oin a los rateros 
José González Quintana y Enrique 
Sánchez Se¡]ias ios cüa.es fueron de
tenidos en urna íaberna de ía esía-
ción y le ocuparon dinero no rabien 
do justificar su procedencia-

| E l asunto pasó al Juzgado. 

Fueron denunciados a la Alcal
día: 

Doña Rosa Miranda, de L a Bo
la, y Dosinda González, de Orense 
por escandalizar en la . Plaza Ma
yor, pagaron dos pesetas cada una 

María Mazaira (á) "Mona" y su 
hijo Eugenio, de 13 años, por idem 
como las anteriores e insultos al 
guardia, reincidente. 

Francisco Vázquez, labrador, 
de Cantoña, por construir una ram 
pa de entrada a su finca ocupando 
camino público, sin autorización 
del Ayuntamiento, 

Panaderos, José Bara, Coopera-
otros tres más, por expender pan 
tiva Cívico-Militar, idem Obrera y 
falto de peso, decomisándoles 

i Denunciados al delegado del Trá 
i 
i f ico: 
I Conductores de automóviles ma
trícula OR.-88, 1.626» 1.375 de 

; S.' P., por infracciones al reglamen 
ito de Circulación. 
I Denunciados en Comisaría: 
I Un tal Roque Enríquez y otro 
| por promover escándalo en la Pla
za Mayor. 

minciado iugalmeinte al juez de 
Instrucción. 

DETENCION 
DE UNA RECLAMADA 

Por la benemérita de VillariTO-
frío, ha sido detemáî a en el pueblo 
de SardeJa, muinicjipio ¿e Parada 
del Sil, [a vedfea del mismo, So
corro Fernández ALarez, mayor de 
edad, casada, la que en el mismo 
día fué entregada al juez munici
pal del término, cuya autoridad la 
tenía reclamada por hurto de pa
tatas 

UN OBRERO MUERTO 

Según comunica la Guardia civil 
del puesto-de Laza, el día 7 del 

Antonio Vázquez de 

HORACIO 6. HERMIDA 
Médico-Oculista 

Ex-alumno de ios profesores Lagranga 
y Tenlieres, en sus clínicas de Saint 
Agustín y Saint Andrés de Bourdeaux 

(Francia) 

Graduación exacta de la vista. 
Enfermedades y operaciones 

Consulta: 
De 10 a 1 y de 4 a 7 

Progreso, 54-1 .° 
ORENSE 142 

Ayuntamiento de Orense 
j 

Arbitrios municipales de los días 
7, 8 y 9 de septiembre de 1935. 

Aguas, 100. 
Documentos municipales, 5. 
Servicios del Matadero, 248,55. 
Pescado, 999, 40. 
Puestos públicos, «809, 45. 
Conducción de reses, 75. 
Puestos de ganado en el ferial, 

235,05. 
Alcantarillado, 450. 
Licencias enterramiento, 18,50. 
Exhumaciones, 75. 
Coches fúnebres, 25. 
Mesas de café, 93,10. 
Barracas en el ferial, 365, 80. 
Rodaje, 27,10 
Industrias callejeras, 11,40. 
Vinos y alcoholes, 1.536,10. 
Carnes del Matadero, 1.687)§Ó-. 
Carnes frescas introducidas 106* 
Idem saladas, 48,80. 
Volatería y caza menor,214,30. 
Pompas fúnebres, 4. 
Manga de riego, 10. 
Totlas, 7.145,55 peáétas. 

. m V . G A L i C i A 

el d irr io d e m a y o r cir

c u l a c i ó n d e la p r o v i n c i a 

SE FUGA DE SU 
DOMICILIO 

Serafin Domkiugez Rodrig-jez, de 
64 años, natural de Santa Majíai de 
Temes, (Lugo) se hia presentado en 
lia Comiiisaría de Valglancia dando 
cuenta de que su hijo Manuel1 Do
mínguez Lóp^z, de 39 años de 
edad, se ha fuagdo de su domiclo 
hace nueve días, que fe e períur-
biadas sus facultades mentales-, su
poniendo se encuentre por esta ca
pital. Interesa su paradero. 

! 
! VIAJEROS 
ÍSIN AUTORIZACION 

j Por conducir viaieros sin autori-
j zación para el o, hian sido sorpren
didos en el kilómetro 486 de 'a ca-

! rretera de VÜ.acastín a Vigo, por 
, la benemérita de Verín, Gervasio 
I Fernández Fariñas, Juan Antonio 
Fernández Vidal, de Portomiourisoo 
y Domingo Guerra Benítez y Fran 
ciseo Diéguez Viallester, de Subían 
(Zamora). 

Fueron denunciados al ingeniero 
jefe de Obras Públicas. 

UN PAQUETE QUE VUELA 

Da Guardia civil del puesto de 
Junquera, ha instruido atestado con 
tra el vecino de diicha villa Luás 
Tabeada, de 24 años, por harto 

' de un paquete del coche d© la 
1 Empresa Angel Vil:alián^ en el tra-
! yecto de Áljariz a Junquer a, pro-
• piediad del comerciante de Abeje-
da, Ricardo Gómez. Lameiras, qfe 

! contenía 100 llértos de papel de 
fumar Jean; 3 gruesas botones dé 
nácar, blancos; 2 de broches, una 

' gruesa de pinzas pelo, una docena 
' de lapiceros de tinía y media do-
' cena de tijeras, todo valorado en 
41 pesetas. 

ya sustracción tuvo lagar el 36 
de agosto próximo pasado, habien 
do vendido el Luis parte de dichos 
objetos al comerciante de Junque-

Pida V d . e n t o d o s l o s e s t a b l e c i 

m i e n t o s , l a b e b i d a d e c a l i d a d 

S1NALCO 
el mejor refresco 

Distribuidores para Galicia: 
L A U N I Ó N I N D U S T R I A L S . A . 

JUAN FLOREZ, 124. LA CORUÑA] 
Representante en Orense; 

Aquilino Ferreiro Cid 

MÉDICO-OCULISTA 
Clínica y Laboratorio de las en
fermedades de los ojos. Cirujía 
y microscopía ocular. Rayos 
ultravioleta con lámparas oftál

mica de Birs. Hirffelld. 
Graduación de la vista 

Consultas de 10 a 1 y de 4 a 8 
Prsgre&o, 85-pral.-OraS£ 37 

de los Remedios, José Mouriño Ca 
bido, de 34 años, soltero, vecino 
de Paira, ayuntiamr'ento de Verín, el 
cual, al parecer, con unía ficha cau
só dos heridas contusas en la ca-
bezia al vecino de Verín, Antonio 
GGonzálaz Benito, ce 21 años, ca-
siadO', panadero, cuyas heridas fue
ron califiicadas de pronóstico reser 
vado. 

El detenido fué puesto a t'fepoíi-
ción del juez de instrucción de di
cha vil a. 

P A C I " 

L A S R E C E T A S D E 

L O S S E Ñ O R E S H É -

D I C O S O C U L I S T A S 

CÁfÁ MIOS LENTÍf 
PLAZA MAYOR IB-ORENSE 

J U A N G - T O V A 
M É D I C O - E S P E C I A L I S T A 

E n f e r m e d a d e s d e l R i ñ o n y V í a s u r i n a r i a s 

CONSULTA: de 10 a 1 y de 4 a 7 
F e r m í n G a l á n , 3 - 1 . ° Teléfono, 328 O r e n s e 742 

m. Arturo Estévez y pélrte de los 
libretos al estanquero de lá mismia 
Miguel Balboa, siendo recuperados 
por |a pareja, así como 2,30 pese
tas producto de la venta. 

El oportuno atestado pasó al Juz 
gado municipal-

CAUSA LESIONES 
A SU CONVECINO 

Al se* interrogado por la benemé 
rita de Verín el vecino de Pazos, 
Ayuntámiento de Verín, José Mei-
nñó Cabido, de 24 años, soltero, 
detenido por haber causado lesio
nes a su convedino Antonio Gon
zález Benit'iz, piara que manifestasie 
su nombre y apellido y causas de 
la agresión, se permitió dar un 
nombre supuesto diciendo: que s© 
llamaba Manuel González Pérez, 
averiguándose después que el ver
dadero nombre era el ¿e José Mei-
riño Cabido, por cuyo hecho fué de-

actual y en accidente del tnabajo 
ocurrido por un desprerjdiim!ento de 
una piedra, resíultó muerto um obre 
ro en el túnel número 6 de Coiu-
chouso, en lias obras del ferroca
rril en construcción de dicho tér
mino municipal. 

Se personó la fuerza en el lu
gar del suceso, resultando ser el 
infortunado muerto Narciso Fernán 
dez Martínez, de 33 años, del Cor-
go (Lugo) que se encontraba re
damado por el comandante militar 
de Lugo como uno de bs autores 
de la quema de la iglesia Tor-
bes y que trabajaba en dichas 
obras con nombre supuesto de Jo
sé Díaz Fernández, y que e r a 
Narciso un hermano suyo que traba | 
jaba con él. 

Recibida en dicho puesto la re- i 
quisitoria de dicho sujeto por con- , 
ducto del comandante del puesto 
de San Clodio Quiroga con fecha 
15 de agosto diciendo q u e t raba-

| jaba en dichas obras, se practiéa-
| ron gestiones en todos IDS tro-
i zos sin que hubieran dado uoíkia 
; de que trabajara tal Narciso en 
las mismas. 

' UN ATRACO 

* En el puesto de ¿a Guardia ci
vil de Freás de Eires, se presentó 
el día 6 del corriente, el vecino ds 
San Cristóbal, parroquia de Raizas 

1 municipio de Ramiranes, Manuel 
Fernández GonzÉfez, de 73 años, 
viudo, denunciando verbalmente qve 
sobre las 18 horas del día anterior 
en ocasión de regresar de la feria 
de Milmianda en unión de su con-

, vecina Generosa Vidal 'Fernández, 
al llegar al punto conocido por 
Carballeira de Seoane, !es salió al 
encuentro un hombre como de 
unos 40 años, estatura regi;iar, dej 
gado vistiendo trae castaño a ra
yas, za?atos negros, go.ra bliaína 
y afeiitado, diciéadole: «Brazos arri 
ba y venga ei diinero» a la vez que 
se abrazaron luchandOi y en el 
forcejeo, se cayó el denunciante al 
suelo, supopuieindo fué él motivo 
para que el desconocido le diê e 
en el costado derecho con el ca
ñón de un arma corta, arrebatándo
le el chaleco donde guardaba 475 
pesetas en una cartera y documen
tos, añadiendo que el autor del ro
bo es persona conocida-

Se personó la fuerza en el lugar 
del hecho, siendo interrogadas va
riáis personas que han vtsto correr 
por el monte hacia Celanova, el 
individuo en cuestión, por lo que 
se supone conocedor del terreno 
y sabedor que el Manuel Hevalla 
diinero en su poder. 

Las gestiones practicadas no han 
diado resultado para la detención 
del atracador, pero se espera sea 
detenido en breve tempo. 

INFRINGE LA L E Y DE CAZA 
.'La benemérita del puesto de Gin 

zo, prestando servicio de vigilan
cia, sorprendió en e¡¡ monte Ea-
m:l, a Primo González Gañido, de 
27̂  años, soltero, carpintero, cuyo 
sujeto al ser sorprendido le fué 
ocupada una escopeta. 

Dorzán 

VA A PAGAR' Y L E DAN 

UN SOPLAMOCOS 
( 

En el puesto de p¡ Gcaádia ciivil 
de Verín., se presentó el Aía 8 de] 
actuual el vecino de dicha villa, 
Benito Rodríguez Elamco, de 37 
años, casado, labrador, él cual dijo 
que a i ir a pagiar un viaje lealizaido 
en automóv'l desde Vería a la fie3. 
ta de Los MiJagros, fué agredido 
por el vecino de dicho Vería y ú]® 
ño de dicho vehículo Plació Gti& 
rra Cabeza, por difexenciia ea e] 
ajuste de precio, produciéndola .• a 
contusión ee la rariz de pronos üoo 
reservado. 

Se instruyó el oportuno ates'ado 
no habiendo sido detenido el agre
sor por haberfee, dado a la fuga. 

J U A N M A N U E L A M O 
M É D I C O 

ENFERMEDADES INTERNAS :-: ESPECIALISTA 
EN NIÑOS 

Consulta: de 10 a 1 y de 5 a 8 
P r o g r e s o , 5 2 O R E N S E 
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T e a t r o L o s a d a 

G r a n m i é r c o l e s F é m i n a 
E n la pantalla del Teatro Losa

da tiene hoy, en miércoles fémina, 
lugar preferente ei homenaje a la 
memoria del malogrado actor ar
gentino, Carlos Gardel. 

E l que fué genial intérprete de 
los aires y tangos criollos conñr- j 
ma en su postrera producción • 
"Espérame", una de sus más des-1 
tacadas actuaciones. Se trata, co- j 
mo nadie ignora, de una comedia ^ 
ñna y bien pergueñada, llena de 
canciones, bailes y bellísimas pá
ginas musicales. 

E l triunfo del inmortal actor, 
fué espléndidamente compartido 
por Goyita Herrero y ambos reú
nen uno de los mayores atractivos 
de esta producción, dialogada to
talmente en español, que sin duda 
recibirá el aplauso unánime del 
público orensano. 

C u a r t o d e S o c o r r o 
Fueron asistidos en este beméfico 

Estabaiecmieínto: 
Enrique Mosquera, de 27 años, 

vecino de ifla Lonia, distensión de 
ligamentos en el pie derecho. Re
servado. 

José Flores, de 15 años, vecino 
de Lepanto^ 27, herida contusa en 
el dedo pulgar de la mano der©3ha-
Leve. 

María de Tos Angeles Hermida, 
de 10 años, vecina de Hornos 16, 
quemaduras en él dedo pulagr de 
Ja mano derecha. Leve. 

Claudio Paz More les, de 32 años, 
vecino de ]ia Vaienzana, contusiones 
y erosiones en distintas partes dei 
cuerpo. Leve. 

Eligió Fernández, de 25 años, 

vecino de Villar, 10, herida inciso 
contusa en la región frontal. Leve. 

Enrique Pérez, de 40 años, vecino 
de la Valeinziainfí, herida catitea 
en ja región frontal y contusiones 
en el! hipocondrio derecho y imano 
izquierda. Reservado. 

Amadeo Méndez, de 36 años, ve
cino de Vinar, dolor estomacal 

N e c r o l o g í a 

En el día de ayer ha dejado de 
existir en Los Milagros el compe
tente maestro de Obras don Ma
nuel Martínez Nóvoa-

Su muerte será muy sentida po1 
toda aquella comarca en la que 
gozaba, así como en esta ciuda4 
de máximo apréoio y conside '̂ 
ción, dadas sus excep dónales to
tes de caballerosidad y hombría ^ 
bien. 

Infatigable en el trabajo, ll«gó a 
conquistar la estimacián <ío cu|aa" 
tos le trataban, pues además ^ 
su, competencia era de los QP® n0 
regateaba en medios para £©Tv'lr aí 
amigo y a todo aquel que estab8 
a sus órdenes. 

Por eso los actos fúnebres 
se celebrarán por el eterno desea11 
so de su alma, así como la oo^c-
ción del cadáver, será una niu '̂ 
tra viva d ecuanto se le quería 

En momentos im señalados. cn 
víamos a todos sus fam'liare(S ^ 
de manera especial a sus hijo5' 
más sentido pesar por tan g1"̂  ̂  
desgracia, a la vez que 
nuestros lectores una oración ™ 
su alma. 

LO HIERE EN L A CABEZA 
CON UNA FICHA 

Hia sido en el Campo 

A l v a r o R o d r í g u e z F o n s e c a 

M É D I C O 

ESPECIALISTA EN PIEL Y VENÉREO - SIFILIS 
Diplomado del Instituto Rubio 

DIATERMIA - RAYOS ULTRAVIOLETA 
CONSULTA DE 11 A 1 Y DE 4 A 7 

P R O G R E S O . 97, l . 0 . - O R E N S F 
866 


